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pesetas.—Ea tí Extranjero. seis meses, lfi fraseos.—(IA üe feea, pago adeleLtesoi.
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OSeisles y ás espsctácslca, por cena centímetro de altara, si ancho ás ana cohu¿ 
na: Es primera piaña, 15 ptas.; en 2.\  10; en 3 », 7'50; en 4.*, 3.—Eos esn^ anas- 
tíos, caca centímetro iá.: En primera plana, 3; és ¿,a, 1:5G; es 3.a, lj en 4.;, 0‘3Q.
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OFICINAS: Beyes Católicos; 8, principal
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—Al ancho da dos:
en 1;%"25G; en 2. , ___________ ,. f ____ _ vcn.c.
§£í 2Ŝ í enA:lI ®n -•% SO*—Á1 ancho de eiñeo: en i.1, 1.000; en. 2.*, 500; en S.*, 
eoL; en 4.*, 1&0.—Al id. de seis y siete se publicarán, 6 so, á juicio do la- Dirección. 

T^SXPA D E COMUSICABOS. 
lía 2.02 á cien pesetas línea, á jnicio del Director.

o  4  d e  A g o s t o  d e  1 9 1 2 T A L L E E E S ;  P a c o  S e c o  d e  L o c ^ t e ^ J I
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D.e esta extensión que representa ua |  á la Argenrina, que sus primeros pasos
son dirigidos á 5a Dirección dé inmigra

ministerio de Hacienda

= fetal de 16.9¿6,íií5 hectáreas, se eseuen- 
|  tra dividida en los cultivos siguientes:
% Hertiareaa.

Viñedos.
p r o s ig u e  lo s  t r a b a jo s  p r e p a r a -  Cultivos varíes . . 
to r io s  d é  la  p a r t e  q u e ,  r é f e -  i Terrenos cultivables, 
r e u t e  á  la s  h a c ie n d a s  lo c a le s ,  j

se»CÉTr,.á,las C o rres- e=- r-é^-i Qaea4*ntn-«igaients:' 
d e  A d m in is t r a c ió n  p r o v in c ia l  i  
y  m u n ic ip a l ,  Á f  e fe c to , e l  m i- 1  Argentinas 
n i s t r o .d e  H a c ie n d a ,  p o r  ’e o a t  i  Ái'émsnes 
d ú e to  4 e  lo s  d e le g a d o s  d e .p ro -  |  £¿£ ¡¡g ¡¡; 
v i a d a s ,  h a  d ir ig id o  á  to d o s  lo s  ¡ chilenos. 
A y u n ta m ie n to s  d e  E s p a ñ a  u n  f  Españoles 
b r e v e  in te r r o g a to r io ,  q u e  só lo  !  
rnm-hWnHA ¿>i n ^ V * t - Á W  I l la n o s |

Rtínss. . 
SirioD. .

. . . 44.752
» . i i -*.3-7 
. . .  337 253

*.fin iscultos . . . 18;=25.’83¿ 
La población da la provioeia áe Mes-

encontrándoos 
es en la fof

crón, donde no se les presenta ningún

Justamente en estos üesúpos e s  que j Srtísü&Ofl y  isssgos de la provincia de 
r mup.fvinl ps va bien noca cosa. I Almería, cargo para el esc ha sido

c o m p re n d e  c in c o  r p r e g u n ta s ,  
p a r a  q u e  a q u é llo s  p u e d a n  e x 
p o n e r  c o n  to d a  e x te n s ió n  y 
con  l a  l ib e r t a d  m á s  a b s o lu ta  
lo s  m e d io s  y  r e c u r s o s  d e  c a 
r á c t e r  e x c lu s iv a m e n te  lo c a l  
co n  q u e  p o d r á n  c o a t a r  p a r a  
c u b r i r  l a s  a te n c io n e s  d e l  p re -

U r aguayos I ¿ .  . 
Varías uítcioaalidadea

ÁSo 1&Í0. A2CÍ3Í1
159.3 ¿7 16^. 36S

á-3 474
i x m 1.233
1.5.89 1.56 i
6.023 5.8-32

24.679 31 691
2.451 . 2.4*7

87-i 291
24.333 '•¿7.12-

727 . s.i7í»
S3D 1> ?3
305 3 é

I.á:;4 1.676

ageste español que le recuerde el deber 
que éóben ccEpliri y áoade por el con-.
trario encuentran l a ’ffiáaó prcféefcqra 1 ' -r.-:t— , - s - , . . , . ,...
de una nación que le ofrece- -ios medios % ño sirve.pi. eñriqseeerse, tengo f AsipaisoiG^ae conceden- yO días ae
necesarios psra ocuparse y p'ara dirigir» í por seguro que eí rasgo ¿si edil bit* i HseuGia ai oficial dei matadero liamóñ - 
se al punto del.trabajo ó al dé bu eléc* |  baíno. de tener imitadores, podría He-1 Eomo, para reponer sn quebracíada 
ción; después de haberse internado,' tea- í gar á ser de samá útil dad y provecho ?! salad.
ga el valor patriótieq hacer an largo, |  para la clase y  hasta para el vccinda-| Derechos remisa

‘áo \  1 E secretario da lectura á  uaa co
Esas s-sienes moBÓtosas y aburrí- |.mttaicaeióñ/>.e la'. Delegación ce  Ha-

JaR Píí fíTÍA ’ fárniTÍííBñ i »  & OianAn an  Sn « n i-  o« « l ,1

%■

I- I

w ^ . -  , .  ,  - c- r  —•6. reces, y pésóso Viaje, para encontrar > j¿q 
usa-agencia consular, un viceconsulado ® i  ~  
ó ss eocsulado. donde iasevibirsSs

- -  P r e d u s -e ié ñ  a n u a l : 90.000 t o n e l a d a s  - -

s u p u e s to  m u n ic ip a l ,  c o n s ti tu - .

Y esta población en 1910, se eáesu» 
trsbs. distrifcuída-en ía eiguiésíe forrsg 
por Depa?tameat-oe¿

Capital ii9.79íí; Godoy Cruz 10.588; 
Gusymallén 13.879, Jasia 8.S53; La Paz 
5.72 ; Las Seras LAváíle §¿4/5>,

vo« m.v cíe- e s t e  m oA o7 h s c ie n - 1  W & & Sivadavia
d a s  p r o p ia s  é  in d e p e n d ie n te s  J  ia.62í>;San Rafael 28.74S; -Santa Rssa 
d e l  E s ta d o .  • i  4,84?.-, 1?ttnuyáá3l4S9;Tapeágats -.S-í .

G om o é s te  a r d u o  y  c o m p l e - l ,  -Coa sólo esta:sucinta* dascripeién-. de 
•sá'ií-' f- • j  i  i  ia provincia da Mendoza, faciimente
JO p r o o ie m a  n o  p u e d e  reso l?  |  pueden darse cuenta a is  léetores de su 
v e r s e  c o n  r e g l a s  e x c lu s iv a s  dé. i  creeisate Íiapóitahcia y si á ellose agre- 
a p l ic á c ió n  g e n e r a l ,  y a  q u e  lo s  |  de su ¿oaercio, ¿e  sñ ig-

Argéstica
presentaciones éonanlares en relaciónjá 
los Centros de poblacióji, no sólo de 
aq&áilos cuya existencia es ée antiguo, 
sino también—de los que^se están crean
do ̂ 'Con una. rapidez que asombra, y po
drá verse claramente la razón que asis
te— a l pedido, que está en labios de to
dos I03 españoles, encuanto se refiere á 
i» amplitud y á la decentralización ooñ 
Sfiía?; ' - ■ ■ - ;-'í - -• -

Y-tíüo és. más necesario, en cuanto 
que ia pufcdí.cíón española aumenta, co 

j-ffio loa datos que-antes he apuntado lo 
deootaa. _

Mendosa, la proviasia de Mendoza, 
está hoy ceibo haée Veinte años, atendi
da por ún vicecónsul- honorario, que no 
puede - atender j aunque se multiplique, 

|  las necesidades de ace colectividad y dé 
|  una colonia, qué exigen existan agencias 
|  consulares en-Los principies departa* 

meatos, que oigan laanecesidades de ios i 
CGñ5¿eiosales',’y ;qne las' remedien íñeon*. i 

|  tícente, sin obligarlos á que ícngan qué '

ciando discurso tras discurso, sin más ¡ ticadu de la^casíidad correspondiente

la Comisión de Hacienda propone, se l 
abone la cantidad que se reclams por' |  

sistono! les do§ ültímos años, iÍBporte dé los ! §
, si los concejales cupletistas re* Derechos reale3 iiqníáades cor e’ ábó -; ñ  
5Ko« gado.áel Estado, en cuanto ^

re c u r s o s  p ro p io s  y  p e c u l ia r e s  
d e  c a d a  p u e b lo  v a r í a n  e s e n 
c ia lm e n te  s e g ú n  la s  c a r a c t e 
r í s t ic a s  d e  s u s  p ro d u c c io n e s  
n a tu r a le s ,  d e  s u s  I n d u s t r ia s ,  
d e  s u  s i t a a c ió n ,  d e  s u  trá f ic o  
y  d e  to d o s  s u s  e le m e n to s ,  p r o 
c u r a r á  e s t a  in fo rm a c ió n  n o t i 
c i a s  y - d a to s ,  m u c h o s  d e  e llo s  ¡

dustrla, ce sú^ agricultura, ñ a  parecerá 
exagerado cuándo se sepa, que eú ia ca 
pit&i de aieudoza existen las siguieuces 
instituciones bancari&s.—Sanco de la 
Náción a rgentiea.—Banco da ‘ia Pro - 
viácia.—Bsiico Español -dei Río de la 
Plata; Babeo de Londres y; Río de la 
Plata; Baáco. Abglo Sud Ámericauo, 
Baaco Alemán Trasatlántico; Babeo 
Francés del Rio ds la Plata; Banco In
dustria:; Banco Popular y Banco Hipo
tecario Racional. ’ - b -’

.. . g En el Desartsmenío de Ssa Rafael 
d e sco n o c id o s  p o r  l a  A d m im s- f  exteta>> s A a 'S é  la Kaeióa £ & ¡ é i *
t r a c ió n ,  y  q u e  p e r m i t i r á n  l ie -  i  de ia Previncia; Basco Español
v a r  a l  p r o y e c to  d e  le v  la s  a m - 1  15,—aís? Banco Francés del

v. . - J - . . & Río ce la Plata y Banco Anglo Súd
p l i tu a e s  n e c e s a r ia s ;  p a ra ;  q u e  |  Amefiesuo. - ' ......
e l  r é g im e n  e c o n ó m ico  d e  lo s  1 En ios deDujauy MaipjS; y Rivádavia 
A y u n ta m ie n to s  a lc a n c e  l a  e f i - 1 e2us.í8.aE3 8Qcur?ai en caf a ?no del J an 
c a e ia  lo c a l  q u e  n e c e s i ta ,  a s e n - 8 -  *
t'áñdose  s o b re  s ó lid a s  b a s e s . .

E s t a  i n ie r e s a n te  in f o r m a 
c ió n  d e b e r á  q u e d a r  t e r m in a d a  
á  fin  d e  Agoc-to, y  l a  t a r e a  d é  
lo s  r e s ú m e n e s  s e  r e a l i z a r á  con  
to d a  a c t iv id a d  e n  e l  m in is te 
r io  d e  H a c ie n d a ,  p a r a  q u e
p u e d a n  q u e d a r  c o m p le to s  a n -  | ;®a eí eB?aeí0 qQóJa hospitalidad de El 

*■-: .... , - j  r, |  Defeksge me brinda para-mis informate s  d e  m e d ia d o s  d e  S e p tre m -
fire.- . ~ |DaciaAa ini anterior que el vicecon- 

Beguramente los , Ayunta;,! saiado.d9 España en la próviacia de 
-Z 1 a ; ' § Meadoza, á--;' resént-iá por la organizamientos, las personalidades y s - t  - 8

tía_- el Basco del Este.
Demostración- palmaria mis iiapor* 

tante de la potenciabiiidad eeosómicá 
de fá 'prbvTbciá dé ' Mendoza no puede 
darse, sirñendb sólo de preámbulo á - 
'Iñi3 -siguientes . crónicas en que he rdo. 
'béaparmepor separado y deten idamen
te, del comercio, la industria y ia agri
cultura,- pues la importancia de cada 
una de ellas requiérelo así y no cében

i cióñ actual consular de España, -y qué 
la principal causa de ello, eo era otra 
que 'el Bistema ds centralización que en 

L coatfapqsicíóp de las uuevas^teoiías del 
’ 6ob erco español se- viene dando á la

con¿ui¿d««; !y . igcaesas consulares de 
esta República. -¡ -. :/ 

É^p=ñ^,ya qne no puede evitar la

lo s  c o n t r ib u y e n te s  m á s  im p o r 
t a n t e s  d e  los p u e b lo s , a p r o v e 
c h a !  á u  l a  o c a s ió n  tqüe l e  o f re  
c e  e s ta , i i - fo rm a c ió n  p a r a  e x 
p o n e r  a n t e  e l  f o d e r  c e n tr a l ,  
s u s  id e a s ,  p e e - a  m i en  to s  y .p ro  
y e c to s  q u e  p u e d a n  s e r v i r  d e
i lü s tra e íó r í  rY d e  g m ú . e n  a s u n -  I  emigración de sus h |03 ,;dcbe utilizarla 

v. -.íJ.Á " L' juA t  y establecer la corriente comercial ne 
| | ^  t a t í a - i ú  u.V.cuá.d - c¿sAria" á^usVaspiran'hóy tcúaa las ha
los in te r e s e s  d p i p ro c o m ú n , y  |  cióñés' europeas/qué se preocupan an
d e s d e  lu e g o  s e  a d v ie r t e  q u e  2 tes que nada de-su cbmercío^que es la

“ -l i  eósqúista ¿ que-aspira el siglo-XX, la 
r- -- -••9 ja-de los¿aiaicsdoa;qu0

Nación v-.- W liga eou
S ég ü id o , d e  p rG te s ta r  d e s p u é s  ? Vínculos irrompibíes coa ios países Sud 
q u e  los p ro y e c to s  d é l o s  Oto- t w ^ e r *  MU’*». p«.«ü.^ y  v . . . í  sión para el ecmercio y la ínaustna.
uiernOS s e  n a n  c o n v e r t id o  e n  5 Pero n’c se haee así, CBS t i  sistema 
le v e s ,  c u y o s  e r r o r e s  Ó d e fe e  I  actual, lo que as hace es someter a! eis-
to s  se to  s e  n o ta n  e n  e l  m o m e a - 1 t m * w 1reeritioí  de lf  “¥, . .  . g seseos, las cuesímiies de verdadero m-
t-0. US SU a p l ic a c ió n ,  s ie n d o  en - 5 tfcrés para la madre oairia. 
to n c e s  m á s  d if íc i l  d e  e n m e n -  I Yo preguntaría eoa todo el respeto 
Áár*. |  debido -A Secretario de Estado ae Su
Q a r ”  - - . I Majestad el Rey de España, si sus repre

sentantes eu la Argentina le han mfor 
ms-io de lOTaquitico de Jas icscripciones 
en ios Registros de nacionalidad, y le 
han dado á conoce? el verdadero motivo 
de éüo. - --- - - ^

Yo le seguiría preguntando si sabe 
que provincias euteras de la República 
Argentina carecen de representación

:< No deben ser lás agencias consulares, 
premio hónérifico que sé dé al que pros
peró ó trabajó efi pro de la patria; re
sérvense para ello las. reeompepsas ho- 
uoríficaa de que en España no sé carece; 
pero para-los puestos honorarias de la 
carrérá eensuiar, téngase el tino, dé bus
car hombres que comprendas que el 
puesto no trae consigo honores solamen
te, sino que es puesto da labor y  de sa
crificio, y. que estén no sólo dispuestos 
á eliopsiao que.tengan la. repre'seht'áción 
intélectüál y social. que el cargo, re
quiere. :■ ;

Si tal tino se /tuviese, cesapareééria 
esa fantasma .tutelar dé IsA Cancillerías 
censúlareB, qúe pptien Cora,® veto á la in
dependencia consular honoraria, y á la 
descentralización aspirada, la necesidad 
de su eoatinua intervención en' los car 
gosiconsularí^; honorarios/

No hay que mirar ideas políticas, sino 
el amor á,ia patria; no hay que poner 
por delante afinidades ni partidismos, 
sino el nombre de España y sus infere, 
sea, pues á  süo:. obliga, y es deber, dé 
tedó e l que j e  hue? español se precie 

•No uon ni pueden Aer ló's'.fuáciqnaños 
honorarios, -consulares^ personajes mu 
dos'q-ue toman ¿arte en uaa representa
ción. 7 .

:Si goa idóneos para, el cargo, deben 
¡ tenería autonomía propia que le es ¿é- 
|  cesaría; si no.lo.son, debe quitárseles'él 
I cargo,.antgs que consentir siquiera por 
|  eLúecoro. del puesto que desempeñas, 
I que-ueanA semejanza dé muñecos par- 
l  íantea .y automáticos, que se' muevan al 
|  8--n .que. seles toqúe, y, según las cuer 
? dasjdsluüe íes dirige, como en los tea 
11: 03 peurr-é ¿  los polichinelas.
|  No hay que ¿¿estimar cónsules ni vi- 
: cecócsuies, ni agentes consulares; hay 

por el contrario que, anmeatarfos; no 
li&y que aminorar .ni. concentrar las de
marcaciones. sino aumentarles y descen- 

■ tranzarlas, que asi estarán, nó sólo me- 
j¿>r servidos los. intereses dé; Espeta, 
aiao que se p ópenderá á la verdadera 
obra patriótica que reclaman / los espa
ñolea de la América del Sur, y en par
ticular los de la República Argentina.

1 Ya le decía es mi anterior crónica; .el 
í  problema emigratorio, estriña en el pro

blema de ía organización consular, afron
tar éste, es aolueicn&r aquél, y es por 
ello que he ae insiétir en el tema, tocan
do por separado cada Uno de los puntos 
enunciados, y señalando casos prácticos 
y  soluciones, áemoüraudo que el presu* 
puesto de- Estado no pierde con ello, y 
ea cambio ganan los intereses de Espa
ña, que bien valen ea último caso algu
nos.miles de pesetas.

Mendoza, í  Juño/ 13.2.

público que los pacientes periodistas y  
los impacientes máceros, podrían ani
marse, alegrarle, con na par de ediles 
qué sa dedicaran entre dictamen y 
«lictámeB á emular las  glorias de la 
Raquel ó de la Fornarina,

¡Cómo acudiría entonces.el público 
á las sesiones! ¡Cómo ss líenaiía el 

'Consistorio!
i !  Y.
sultabau además ver safares -y ponían 

1 en renglones cortoa una proposición ó 
un dietamén, ajustados á la música del 
cuplé de moda, miel sobré hojuelas.

Resaltarían usas sesiones interesan
tísimas. - -

Así, por ejemplo oiríamos" de pron
to ia argentina voz de un edil cual
quiera: •

Filurirjni, .. 
filurirurá.

Le decía hoy á un guardia1,-í- 
su primo BaÉónl A //-:- 
¡Ayi q.u¿ ganas qué tengo ; 
de comer turrón!. . /. . •/ .
Los que comssj^de dóudelcs traen?

. Y  contesta el primitoí /  ; - :
Como soy tan goloso, 
los turrones de caBa , ‘
son áel mnnieipio.

Filurirurí, Úc. - fa :
—¡Otro! ¡Otro!—gritaríaa los admi

nistrados, aplaudiendo Coh .lestfisias 
me. / -’ . - ; ’ •;
¡ Pero casi inmediatamente otro edil 
pediría la palabra y se arrancaría con 
otro cuplé, parecido á éste;

Me han dicho que 1Ó£ faroles, 
abundan mucho en España,

: yo también quiere un farol

á la puerta de mi casa.
Figúrense ustedes. Un éxi o loso. 
Ádeííiás, el Consistorio podría con

vertirse fsí en una,especie dé üSs- 
euela deí :Ccpíéu y los .concejales con 
cosáíciones -para el ¡ bello; cauto, ai 
acaba? los cuatro aaitos de cargo, po- 
drían ocupar-pseatos ao ya honorífi
cos, -sino bie-n retribuidos, ea  los eíses 
y  music-liálls.

~Y ne serían solo las ventajas de la 
inaóvacAa del edil biibaíao para los 
própiós 'cosechefósT L a caja común, 
ó esa la delManiGipio, podría también 
obtener - buenos ingresos,: alquilando 
la tribuna pública ios días de sesión 

Ahor-, qse ento ces forzosamente 
habría que anunciar en la orden áél 
día el programa, y  decir pongo por 
easó:/

“Dietamea sobre la e’oaca central, 
puesto en eaplés de la Hoya, por X — 
Votó particular del señor Z, en cuplés 
de la Past -ra Imperio.B

Así daría gusto asistir & las sesio
nes municipales. •

% además, de los ingresos podrían 
adquirirse unos cuantos instrumentos 
y  qué los stocaran los lurots francés 
de servicio.

¿Hace la  ideicofl.
L .B .

á la renta de! Cementerio, que sé cal
cula en unas 73.000 pesetas, cuya I r  1  j 
anidación 'ge verifica cada veinticisco \ 
afios, por considerarge como-bienes Á 
en poder de maños muertas.

COMPITE EN CALIDAD Y PRECIO CON 
LAS MEJORES MARCAS EXTRANJERAS

m m m m i  h m  t o d a  o i r á  h í M a u i i s a
— -  I B S  SE1SSSSO ÁEkj&JSO -

Reptesiskeiés exelssiva y Depósito f e  fa ts  es feiiaia

: : UIÜÁKS3
Esla de t&Zsa los fccaratorios oüaíaiea.
; : p.SLMlzOH : : Ua 1 ss obias dond»i?> orspiss. 7  resuit i-tíos Cbíí-Si-ÍOS, £Q- zr-la íafGTisvs da loo : g  íngstílsrcx

El señor Romo, como individua de
■ N o  d e s e c h a d  v u e s t r o s  t r a j e s  p o r  §  

m u y  u s a d o s  ó  m a n c h a d o s  q u e  e s t é n  & 
E n  e l  T i n t e  M o d e r n o  d e  l a  c a l le  M e -  S . 
s o n e s  ó  en- s u  s u c u r s a l .  R e y e s  G a to -  §  
l íe o s  8 7 ,  s e  t iñ e n ,  l im p ia n ,  p l a n c h a n  g

ai
ex-

en renta que le regulas ai Ccmeaterio'l |  y  a r r e g l a n  h a s t a  e l p u n t o  d e  q ú e d á r  c ó r ñ o  n u e v o s ^ .
m í  Í n r f í K j i  Í»   ̂ 8 ® f l ^ ^ Ó 0 ^ © © ® W © © 0 0 0 « K ^ b «multa 8 ? f f e ^ n ^ g,y a e 3- ^  ^  ^
pues eí Ayuntamiento epíable los r e - |  c  -
cursos legales que proeeSaa contra tal 1.1 
disposición. Así ge acuerda. |  ®

F a lta  du sillas %
 ̂El Alcalde' participa ¿iÓabiíáo, que 7 % 

e-1 efieafgaÜG de lás sillas de los pa- \ % 
seos, ha entregado aí nuevo c o n íra tís -í?  J  
ta  1.427 sillas de hiério, c-n vez d i  I f

teBjsra en este 
• eo, dirigirse á- ía

amor á.Granada, se pondrá por entera 
al servicio de ella, y  desde elimportesxe 
puesto que ocupa/ obtendrá iaicocceaíóu 
que ss pide. :

- H=* *

l . l f j£5 ^  í

g; Fl&ce fié la Soarse, F á rís  
y F a s rta  d©ISo2, S, M adrid

y á  todas la s  S u c u rsa le s  en 
eí e x tra n je ro  de e s ta  A gencia

l  : "s ■ : --

1.500 que deben; éxíshr, faltando por |  % 
coEgiguieEte 73/ y  que las de madera ¡ f  

;se-'eaeusatran eompletame-üte inútiles, 1 
por los machos años quo- llevan si? '  
viendoí 1 -- B  r . ,. ■:: . .  -

Se acuerda dár de bajadas sillas áe 
madera y que se redamen al contm- 
tistá saliente iás“.73 dé hierro que íal- 
tas. I Ha sido pedida la maso áe la señori-

, - ■■'r'aHÍhí-. «*-,**+* !  ta María dé la CoBceueión Marín Tejada
? ab£' ^ ^ 0 í :M ta :D . 'J o ^ í tó P tó « istÚ|S. 

Acuerdase la baja de un eanailp de J. La boda sé celebrará el próximo Sep
ia sección moatada de la Guardia m u-1 tiemhré. 
nicipa!, que ha sido sacrificado per 

| haber sufrido la fractura- de una má-

Secuadando las iniciativas y gestio-
♦  |  nes que se está a reaíizaadó, á fia de 
% I coaseguir lo que ee prcteudé,^ esta Cá- 
^  I  mára de..Comercio .ha elevado saa rezo-
#  i nada solicitad al excelsaíísimo señor Mi- 
?  I uistro de Iastrnccióa pública, ir-teresén- 
?  * dele que en esta Universidad se ccmple- 
% f íe ia sección de Oíeacias químicas.

ao,.A.eonaecue«ciá de una eos.
.. .c-t . i A sistesoíá máéida 

E l sesor Covaleda expone eí estado 
lamentable en que se encuentra el dis
trito del Salvador, donde por sor m-áy 
extenso y  exirtir.400 ó 600 familias 
pebres, §s muy difícil al médico de la 
parroquia atender á todos' los eider- 
« ioscon laso lic itady  ei esm:ró:Asbt-. 
do y pide que otro íaca!taüvp.áa3;üie: 
á  aqnéL.x ::.;; í oño fsá isv 

.E l señor-La. Oblea; propone y asi se 
aprueba, que: el EeñGr Oovaleáa ds 
acuerdo con el decano de-ía  Benefi
cencia, señor Simasess, regabrican y 
erganiosn este servicio en la forma 
más práctica y  qúé siejor resposdá á 
las necesidades de las familias pobres 
á qnicneg hay que atenaór en sus ne
cesidades y  en sus dol encías.

También solicita eí soñar Octáls-la _______
y se acuerda el bacheo ¿e la Acera d e l  de Victoria.

I Comisión prpvinolal
La sesión de ayer faé presidida per 

í don Pascual Nácher, con asistencia de 
| los señores Montes Sierra, Rico Garzón, 
i Moreno Pérez, Trevilia Pac iza, López 
f Atienzs, Puehel Camacho y Torres Ca. 
í Rejas.
|  Se acordó qae dorante el actual mea 
I se celebren doce sesiones su los días y 
í horas que señale el vicepre3ÍdeBte.
\ Autorizsr á D. Antonio Olmedo Ma-

—Ha regresado á-3 su excursión ve
raniega el médico oculista D. Guillermo 
Sánchez Aguilera. -  

—A Castell de Ferro, conue pasarán 
una .temporada, marchan hoy en auto
móvil, eI"recto? de esta Uaiversidad y , . . .
senador por lá r provincia D. Federico ? nn, para que ejecute car a 3 de-repara.- 

|  Gutiérrez, su distinguida esposa -doña 
í Antonia Trevilíá, sus sobrico3 D. Fraa> .
|  ciscó y D. Diego Trevilia Paniza y ia í u® v llenes ¿ Almería,
I bella esposa de- éste doña María Luisa i tercero, 
i Jiménez, / - ií- - . - • ? Autorizar igualmente á D. Nicolás
ij —Está e-a Grasada el alcaide de Mo- í Cuadrado, psra que ejecuís obr^s en au 
¡ trii D. Fraacisco.Pérez Santiago. . . fincs ñnda con la . misma carretera
I ■—Acomusñaáo ¿e-su distinguida fa* j ®Q ol kilómetro primero.
I milis, ha salido pare Málaga y los baños * Aprobar Una cuenta de 11 pesetas 

de Garratraea, el activo ó ilustrado jefe ' Presentada por D. Paglo Rodríguez por

ción en una finca ae. su propiedad" iia*. 
daste con la carretera áe Granada á..l* 

en el kilómetro

de la casa de máquinas “Singer" para 
coser, en Grasada, D, Eloy Maresca Ro
mero. •

—En la iglesia Imperial de San Ma
tías, fne bautizada anoche uua hermosa 
niña, rhijs de D. José Quintana Barra
gán y da sq dlsíísgaida esposa D.a Jose
fa Pancorfeb.
í A la  neófita ga le impuso el uomhre

‘‘EL DEFENSOR- £N LA ARGENTINA ? ®  conoÜ ti

ios Valientes y  calle áa Capuchinas.
Más b&oHebs

El señor ChiuehiUa solicita dei Ca
bildo se consigne en acta un vote de. 
gradas para los señores Covaleda y 
Diez de Rivera por sus asertados tra
bajos en pro de la higiene y salubri
dad públicas

Pide asimismo se proceda al bachee 
de ia3 calles de Molinos, Jarrería, Pla
ceta del Pcealejo, gasta Escolástica y 
trozo comprendido desde esta calle á 
las Vistillas de los Áogeles.

Así se acuerda.
No habiendo otros asantes de que 

tratar se levantó la sesión.

E l  C a b ild o  d e  a y e r

El vicepresidente de la Comisión pro
vincial y deeaao áe la Facultad de Cien- 

. , , , x  cías áe esta Universidad D. Pascual Ná-
Ayer tarde, los guardias municipales |  ch ha re2Íbido Ia - ^ e t t e  carta del

W* nift tt I > 1 xn /ia  ( lian x _. w

U n  h a m b r e  a h o r c a d o

Preside el alcalde señor La Chica y 
En la última sesión mu- f asisten los señores Horques, Martínez

La provincia de Mendoza, oue
<

forma ?
parte de ia confederación que constitu- ?
ye la República Argentina, tiene una t
extensión de lcg .6'62 kilómetros y está i
dividida en loa siguientes departam&n- \
tos: 5

mió êtros |
Capital (ó sea ciudad de Mea-

doza) i - , 26 ¡
Godoy Cruz....................: . 85 1
Guayraallen........................ 1S5 ?
Junin . . . . .
La Paz. . . . :  . - . 19.950 ?
Las Seras . . . . -'5.-: 14 i
Lavfiile . . . 6. 35 !
Lujasy . ' .  . . . . 2.f35
Maípis»: .  . .  4  ̂ . 
Rivaáavia . . .

Si» ? 
2.1-50 :

nieipal el 
esno
QU

Y yo le preguutsm, por £1

Pareja, Chinchilla, C valeda, Romo', 
sobre el asunto que estima ¡ Yalenzuela (F X  Diez de Rivera 7  Gar- 
que le incapacita para el ; cia EüCÍ2as> V _ : .

Z S ?  i Se dé lectora al aeto de la

de la |5

¿San Martin 
San Suñisl 
Saeta E0V5 
Tunayán . 
Tupemgat3

1  j.112
3.8-2 

9- 4
-o <*

En cuanta ¿ le primero, deba decir i 
26 I aclarando el punto, que tiene por causa %

clones, es mayor ia importancia que 
quieren tener los representantes' consu
lares. ", :

Pueblos esteros, regiones inmensas 
existen eia. que endee ia bandera de Es
paña, t>:¡ o cuyo amparo puedan cobijar
se sus hijos, y cuando éstos quieren 
hacer valer sus derechos de españoles, 
los t--¿ mitss cauGlilerescos se le opea en, 
'S o rq ce"o p o rtu casn eo te  do ss  ih sc r ib íe

pidió levantando la sesión.
Entonces el señor Coíe- 

rillo se pu=o á cantar en el 
salón de sesiones, la popu
lar caución dei yisjí y  ven, 
con letra alusiva á la vnel- 

v . ta dei alcaide.
El concejal cupletista tu

vo un gran éxito.
El gobernador le pasó 

hoy un c-fieio, amonestán
dole severamente por imi
tará  Ls Goya.—Archanda. 

(yDe un periódico).
Hay que protestar enérgicamente de 

la amonestación de ese gobernador.
E-se señor C teriílo, con su bello

gesto, íz&zhá de abirir grandes .heriz-jí:-

sesion

.'S o  rsa en el r<-fierro Con¡:Ubir.c
t.véAi ¿ ¿i' como paeae -amírirscr ¿Qnié_ * te3 a ín. profesión, artt^ ó.come .euii
2.?24 ^ puede«oscebir que el español que llega J llamarse ¿ los menesteres ediiescos.

anterior, siendo aprobada.
Orden del día

Se entra en el orden del día, usan
do de la palabra el señor López de la 
Cámara, sobre la ampliación de la 
sección de Ciencias químicas de esta 
Universidad, para aplaudir el eelo que 
en este asunto ha desplegado el de 
cano de ia Facultad de Cíeselas señor 
Nácher, pidiendo que ei Ayuntamien
to se adhiera - tan patriótica petieión, 
iniciada por el referido Centro docen
te; así se acuerda.

r- ¡Licencias
Se conceden á  D. Francisco de Pan-

la Yaliadar, 29 d as áe licencia, para t  
qu.3 pueda oonparae én ios trabajos de 1  
catalogadón y r^yisión de los objeios |

Toreaste Ruiz y  Juan de Dios Peña, 
que prestan sus servicios en la Aihara- 
bra, tuvieron conocimiento de que en el 
camino del Cementerio, había pendiente 
de ua olivo un hombre ahorcado.

Personáronse en el lugar del suceso y 
comprobando la verdad de lá noticia, 
dieron inmediato aviso al juzgado.

Acto seguido, pereceóse eí juez de 
guardia y el actuario, quienes instruye
ron las oportunas diligencias, ordenando 
1a conducción áel casa ver, ai depósito 
judicial.

El suicida representa anos sesenta 
años, y ¿juzgar por su indumentaria, 
parece que es cabrero de oficio.

A yesar de haber desfilado ante éi, 
numerosas personas, so ha pedido ser 
identificado.

efectos facilitados para las habitaciones 
particulares del Gobernador.

Conceder ingreso, ea dementes ál ve
cino de Sanfcsíó José Roldan Cabezas; 
salida é Josefa Guerrero Romero; iegre- 
so á Antonio Sillero Ramírez.

Quedar enterados de la real orden áel 
ministerio de la Gobernación,- aproban
do el presupuesto extraordinario forma
do por ía Diputación para satisfacer jes  
créditos pendientes de pago hasta fiues 
de i 9JI. -■***:• :*• .

Se asciende á oficial de la clase do 
terceros por méritos áD . José Cáliz Nú- 
ñez, con el haber anual áe S.tOó pese
tas cuyo aumento de SCO se le abonará 
de la economía que resalta áe la jubila
ción del Sr. Espejo.

Desestimar las reclamaciones presen
tadas yontra ia vaidez del reparto de 
arbitrios formado por el Ayuntamiento 
de la Zubia para el corrients año. -.

Acceder á lo solicitado por D.a Pilar 
Sanmartín, viuda de Almagro, quedando 
incluida en la baja hecha á varios con
tribuyentes tn  e! reparto formado por el 
Ayuntamiento de Ssníafé.

Se levanta la sesión. • -

J u n t a  lo c a ! d e  e n s e ñ a n z a
Preside el delegado señor Trevilia* y 

asiaíen los señores Sedeño, Muñoz Lu.« 
cena, Diez de Rivera, López Martin, Ces- 
doya, Manzano, Jiménez Moya, Nade, 
y ei médico inspector de !a Junta señor 
Hidalgo.

Se dió cuenta de estar funcionando las 
colonias escolares, y se trató extensa
mente de loa exámenes verificados ca 
las escuelas, de la próxima apertura da 
cur30 y demás asuntos pendientes.

La Junta quedó esterada de la circu
lar de la Junta provincial áe Instrucción 
pública, acerca de la adquisición obliga
toria del folleto de Mutualidad escolar, 

. . .  . circular que publicó el Bol tila en Sí de
tedas las simpatías, por tratarse de la Julio, v de otra circular ée la misma-r— - . • 1 1 T - rr — ' ** .

Fueron , sus padrinos el diputado á 
Corte3 por Motril D. Isidro Romero Ci- 
bantpsy.sa esposa, y eu ss representa
ción doña Mariana Romero Gibantes, 
hermana dsl padrino, y el alcalde áe di
cha ciudad D. Francisco Pérez Santiago; 
y testigos D. Rafael Ortega, D. Manuel 
Rojas, 0. Federico Vargas y D. José 
García Encinas.

Deséela iglesia, se trasladaron los 
numerosos invitados al domicilio de lea 
padres de la nueva cristiana, donde fue
ron obsequiados con ua espléndido 
“lanchfj servido exquisitamente por el 
acreditado café de la Alameda.

L a  F a c u l t a d  d e  C i e n c i a s

subsecretario del Ministerio ée instruc
ción pública, D Natalio Rtvas:

“Mi muy querido 2migo. Recibo su 
carta coa ía copia de la solicitud que roe 
envía V., en la que se pide se complete 
la sección áe Ciencias de esa Universi
dad.

Figúrese V. si tratándose de cosa que 
se refiera á Grsnada, tendré interés ea 
ello.

Atojo 1a solicitud con entusiasmo, y 
tenga la seguridad de que haré cerca 
del Ministro casnto sea posible, para
que salga adelante una 
además áe ser muy justa

petieión que, 
tiene sara mi

L o s  r e p u b l i c a n o s  r e f o r m i s t a s
Ayer presentó el Sr. Casíella (D. Jo

sé), al Gobernado? civil, deb ejemplares 
del reglamento porque ha de regirse el 
Centro reformista del séptimo distrito 

La inauguración-de! mismo, será tan 
pronto pase el término que señala la 
ley. Estará establecido en la calis Navá- 
rrete. núm. 7.

Esta tarde á las cinco, celebrarán nr-g. 
reunión preparatoria, todos ios elemen
tos adheridos dei distrito, en la es sa nú
mero 3, ée la Tmajiiia. y  en la qus ss 
nombrará la mesa interina.

-i?.n ec-meiiZado ios trabsps de orga
nización, en importantes pueblos as la 
prc'Visc'ia,

Universidad granadina 
Las gestiones para recabar la conce

sión de lo que tan legítimamente debe 
tener Granada, eon el complemento de 
los estudios en la Sección de Ciencias 
químicas hasta obtener el titulo de Li- 

i eenciadO; van cor buen camino, pues

Junta respecto de escalafones de maes
tres y maestras de escuelas nacionales, 
y no habiendo m-s asuntos de que tra
tar, se levantó la sesión.

I n g r e s o  e n  c a ja
Comisionada por el' Ayuntamiento de 

esta capital, marchó anoche ¿ Motril eí 
les como particulares, están dispuestas |  jefe del Negociado de Quintas D. Fían, 
á apoyarla con el mayor entusiasmo, á f eisco Rico y Rica, eon objeto de hacer 
cuyo efecto citaran á junta general, para i el isgreso de ios mozos del aeíuaí reem- 
tratar áe este asunto, y  acordarán ’diri- 1  plazo, en aquella caja de reclutas, 
gir telegramas al presidente del Conse
je  y al ministro de Instrucción pública,

: ínteres¿náclss la resolución pronta y ía- 
vsrabla de la solicitad que ya tiene en 
su peder el subsecretario de aouel de
partamento, E\ Natalio Rivas.

Creemos inútil dirigir á éste axciía- 
ácnes que- no ussesits.; pues su probado

as de
Ee re lié is

Para asuntes de servicio, ha venid® 
de Madrid, eí agente Sr, Gavílsjaes, 
regresará hoy é ia corte, dends. s«
¿istia aáo.
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ciño transcrita, ñ a  ido ya á Motril eLin- 
gerdero agrónomo encargado de hacerse 
cargó de los terreno?, habiéndose incau
tado de ellos, y  puede asegu arae que 
en breve .establecerá dicho funcionario 
los cultivos de la mencionada Granja 
agrícola.

.Los electores de la ciudad es ñera de*

el seño? inspector-el fia que se prepo
nía la Misión, y acto seguido concedió 
la palabra al maestro da -esta escuela, 
don Juan Maldonado, el que hizo un 
erudito discurso que faé muy .aplaudido. 
Seguidamente noB dirigió la palabra el 
ilustrado maestro de Armiila señor Ruis 

|  Castilla, pronunciando un discurso elo-
bea estar satisfechos del celo é interés I cuente, que varias veces feé interrum*

Instrucción pública
Ncmbramientos.—S l I t  colorado.—La

Ssouela Superior
El Rectorado de esta Universidad, ha 

t xpedido los nombramientos de las opo 
sitoras que obtuvieron plaza en las últi
mas oposiciones de turno restringido, 
confirmándose en sus ¿argos & D.a Car 
raen López Pérez y D.a Josefa Pérez 
Mena, respectivamente, de maestras en 
propiedad de las escuelas de Mecina 
Feudales y Bargia, con el sueldo anual 
He 550 y  5C0 pesetas y con derecho al 
percibo del sueldo de 1.00 J que á ambas 
corresponde, cuando se consigne en pre
supuesto el crédito para ello.

-^Durante la ausencia de D. Federico 
Gutiérrez, se ha hecho cargo del despa 
eho fiel Rectorado de la Uaiversidad; el 
vicerrector 0 . ‘Mariano Gaspar Remiro.

—La Lireceión general de primera 
enseñanza, ha resuelto en la siguiente 
forma, lo solicitud de los alumnos de la 
Escuela Superior del Magisterio:

1. ° Lgs nombramientos de profeso 
res de. Escuelas Normales elementales 
de maestros ó maestras y de auxiliarías 
á fáyer de los citados alumnos, se en
tenderán con reserva de todos sus dere 
olios á plazas de superior categoría, las 
cuales podrán obtener en vacante co
rrespondiente al turno á ellos reservado 
por los artículos primero y segundo, pá
rrafo tercero del real decreto de 2l de 
Agosto de 1911, y en la proporcionali
dad establecida por loe mismos y por el 
real decreto orgánico de 10 de Septiem
bre del mismo año.

2. ° Los nombramientos que en tales 
condiciones se efectúen se sujetarán al 
cimero que en lista de méritos hubiera 
correspondido á les interesados, que se 
considerará siempre vivo, no obstante 
estar desempeñando plaza de categoría 
superior.

3. ° Para los alumnos ó alnmnas de 
que se trata no es obligatoria la acepta
ción de las auxiliarías He Normales que 
cu defecto del suficiente número de pla
zas de profesor ó profesora se les ofrece.

4. * La Dirección General de primera

que siempre y en todas ocasiones mues
tra  el digno diputado por Motril Sr. Ro
mero Cibantés, por todo aquello que pue
da redundar en beneficio y sea causa de 
prosperidad para su distrito, haciéndose 
acreedor ¿ la gratitud de loa mot ileños 
todos.

Noticias militares
Gran cruz

El Diario Oficial del Ministerio de la 
Guerra, llegado ayer á Granada, publica 
el Real decreto concediendo la Gran 
Cruz de la real y militar Orden de San 
Hermenegildo, al general de brigada don 
Ricardo Aransz é Izaguirre, tan conoci
do y estimado en nuestra ciudad.

Oposiciones
Se convocan oposiciones para eubrir 

diecisiete plazas de veterinarios terceros.
V acantes

Se anuncia concurso para proveer upa 
plaza de primer teniente ayudante de 
profesor de la Academia de Artillería. .

—Se convoca oposición para cubrir 
una vacante de músico de tercera, corres
pondiente á bombardino, en el batallón 
de Cazadores de Bsrbastro, cuya plana 
mayor reside en Madrid.

—Idem una phz* de obrero forjador 
de segunda clase, esntratado, dotada con 
el suelde anual de 1.2 O pesetas, que se 
encuentra^ vacante en el regimiento de 
Artillería á caballo 4.° de campaña.

—Idem dos plazas de obreros herra
dores de segunda clase, contratados, do
tadas con el sueldo anual de 2.2)0 pese
tas, vacantes en el regimiento de Artille
ría de montaña de Melilla.

Batiros
Se ha concedido el retiro para Grana 

da con eljhaber mensual de 38,02‘pesetas 
al guardia civil Miguel Martin Mezcua.

L a b o r  m e r i t o r i a
Por tratarse de un granadino, D. Mel

chor García Sánchez profesor, de Peda
gogía superior en Salamanca, que está 
realizando una labor grande en benefi
cio de la clase obrera y de la culturateo- 
cial, reproducimos el siguiente suelto 
qne-hau publicado los diarios da Sala
manca:

“El excelentísimo señor rector de es
ta Universidad ha contestado al señor

enseñanza procederá á formar los esca- | García Sánchez que aquella casa está
¡ dispuesta para todo. profesor oficial que 
\ quiera hacer cultura, y por tanto, que

lafonea de promoción, basados en las 
listas de méritos, y

5.° Se considerará prorrogado por 
diez días el plazo que para solicitar va
cante en Normales ó Inspecciones les 
fué concedido á los alumnos y alnmnas 
de tercer año de la Escuela de Estadios 
Superiores del Magisterio.

S o l d a d o s  lic e n c ia d o s
A las siete de la tarde de ayer, llega

ron A cata capital en tren especial pro; 
cedente de Málaga, numerosos soldados, 
todos ellos hijos de Granada-y su pro- 
vieeia, de la quinta de 1909, que han si
do licenciados ahora y prestaban serví 
t-is en Melilla ea I03 regimientos de in
fantería de Africa, Melilla, Borbón, Ex
tremadura, cazadores .de Tarifa y Se- 
‘rorbé. y algunos de artillería, caballería, 
ingenieros y sanidad..

Noticias de Hacienda
F agos

Mañana se abonarán los siguientes li
bramientos:

D. Aquilino Porras, D. Domingo Pena, 
don Carlos Montalvo, D. Eduardo Peláez,

puede dar la primera conferencia de la 
\ segunda serie para obreros en aula ó 
\ paraninfo de la Universidad, el viernes 

próximo 2, á las ocho de la noche.
Por taDto, en dicho local día y hora, 

se dará dicha conferencia con el siguien
te tema: “Solución de la actual huelga, 
programa para obtener en plazo no le 

* jano, la felicidad integral de la clase 
obrera y la paz de todca“.

El acto es público y se invita muy es
pecialmente, á obreros, prensa y peda
gogos".

Felicitamos al modesto y estudioso 
granadino hijo del Albaicín, por sus 
triunfos y le alentamos para que conti
núe su digna labor en beneficio de la 
meritísimá ciase obrera.

E l  t r a b a j o  e n  l a s  m i n a s
Las repetidas denuncias de que se 

vulnera la ley en los trabajos que se 
realizan en las minas, han decidido al 
mioistro de Fomento á recordar el cum
plimiento de los preceptos reglamenta
rios de policía minera en una real orden

don Emilio Lapreaa, D. Miguel Casero, que ha comunicado á los ingenieros ja 
don Francisco Fernández, D. Miguel Ru- fea de distrito el director general de 
bio, D. Mariano Alonso, D. Francisco 
' Gutiérrez, D. Carlos Martínez, adminis
trador de Correos, director de Telégra
fos, D. Luis Jiménez, D. Eloy Maresca 
y Depositario pagador.

G ra n ja  agrícola

t&do á Cortes por
mero Giban tos, el ministerio de Fomento 
ha concedido la creación de ün centro 
experimental agrícola en la cabeza dq 
dicho distrito.

La Real orden, de concesión literal
mente copiada, dice asi:

"Hustrísimo señor: Vista la instancia 
formulada por el alcalde presidente del 
Excelentísimo Ayuntamiento de Motril 
de la provincia de Granada, y por tal ca
rácter ta-nbiéa de la Diputación de aguas 
<de la referida ciudad y ésta, en repre
sentación del Consejo general de Hacen
dados, solicitando la creación de un cen
tro experimental agrícola, y el informe 
emitido por el personal agronómico res 
pecto á la finca ofrecida., que según cons
ta en certificación del secretario de la 
Diputación de aguas de 21 de Mayo últi
mo, se ha llevado á efecto el arrenda
miento del cortijo conocido con el nom
bre  ̂ de Deco, en ei pago de ia acequia 
Chica, elevando la correspondiente es 
eritura pública.

Teniendo en cuenta la neeesi ladde . 
proeurar por todos I03 medios el fomen- i 
to de la agricultura en todas sus maní- \ 
¡testaciones, dado el interés con qae I03 j 
agricultores del término municipal de 2 
Motril vienen hace tiempo gestionando \ 
para que se lleve á cabo la creación de 
este establecimiento.

S. M. el Rey (q. D. g), se Lia servido 
disponer se cree una estación de Agri
cultura general ea la ciudad de Motril, 
en la finca ofrecida por la Diputación 
de aguas, de la que se hará cargo des- ¿ 
de luego el jefe de la Región Agronó- ■ 
mica de Andalucía Oriental, formnlán- . 
dose el correspondiente proyecto de ins
talación, que 
ció» de este m 
gada la entidad solicitante á facilitar al 
Estado la fine 1 de que se trata por todo 
ei tiempo que sostenga el centro expe
rimental que se crea.

De Real orden lo comuuico 
va bu eoaoeinf eafco y demás 
Dios guarde á V. I. m. a.—Madrid lOñe 
Junjo de 2312.— VtiZanueva.

Señor director g sneral de Agricultura, 
Minas y Montes."

Agricultura, Minas y Montes.
La parte dispositiva dice así*.
“Primero. Qae por esta Dirección 

general se ordene á loa ingenieros jefes 
de los distritos mineros que fijen toda 
su atención en todos loa factores de! 
problema social relacionados eos ia mi
noría, y aplicando todos los preceptos

con el mayor

Rosa, se fugó de sú domicilio, dejando 
abandonado un h«jo pequeño.

—La8 guardias de Seguridad detuvie
ron ayer á José Rabio Hernández, de 
treinta y siete años, y Dolores González, 
por promover escándalo.

C r u z  R o j a
Los servi;io3 prestados por la ambu

lancia de la Comisión provincial de Gra
nada, en el pasado mes de Julio, son los 
siguientes:

Día 3.—El sargento Mallorquín y los 
camilleros Aguirre, García, y Jiménez, 
condujeron al Hospital, desde la calle 
San Juan de los Reyes, á la enferma 
María Luna.

í Día 4.—El camillero Jiménez, auxi
liado por el vigilante Luis Hernández, 
condujeron á lá Casa de Socorro, al he
rido Antonio Pineda, que había sido 
atropellado por un carruaje, en la Ca
rrera de Darro. y el camillero Galindo, 
auxilió á Francisco Jiménez Morón, que 
había caído al rió Gsnil y falleció por 
consecuencia del golpe.

' Cía 11.—Los camilleros - Galindo y 
Barroso, condujeron al Hospital, al he 
rido Rafael Fernández!

Pía 15.—El cabo Yillanueva, auxilió 
al accidentado Bernardo Mendoza, con 
duciéndolo á su domicilio, y  el camillero 
Núñez. condujo á la Casa de Socorro á 
la anciana Isabel Carreño, que sufrió un 
accidente en lá calle de Elvira.

». l ia 2 .—El camillero García, condajo 
) á la Casa de Socprro, al herido Miguel 
• Ramírez, y los camilleros Pálomeque y 
í Tíaz. condujeron á la Casa de Socorro 
' al herido Juan de Dios González García.

. |  También ha prestado la . Ambulancia
mil habitantes, resulta que el mayor nú> ' el servicio de guardia nocturna en el do 
mero de defunciones, 3‘32, corresponde ; micilio social, durante todo el mes, asis- 
á Huelva, y la menor, 1*28, á Avila. I tiendo una pareja al cinematógrafo Lux 

En Madrid murieron 1.148 personas^ vEden y otra al teatro Alhambra. 
en Barcelona 1.021. La enfermedad que |
más víetimas ha causado es la tubercu- |  SI I a j e r o s
loáis pulmonar, y !a quémenos el cóle- \ _  ,
ra nostras, del cual se ha dado un caso I , , ? 3 vem<̂  <úe Salobreña, de paso para 
en Huesca. ' f Málaga, Luis García.

Los matrimonios realizados en igual

al juez-de-primeFa ÍGStase»-dt*'áI«lmar  -San rfief>aso,Sar-Mafí¿fey84EJosé á las 
don Alfonso Pérez Martínez. oe: c --E *  Seminario, á las siete.- En

Saa: PA a. á las sietey medí#.-En San 
Pedro,a t*s ocho.—En la Magdalena, las

pido por les aplsusoB del auditorio.
Igualmente faeron aplaudidos los de

más oradores.
. A las alta3 horas de la noche en que 
se teiminó la conferencia, marcharon 
loa misioneros para Orgiv , no sin haber 
sido antis obsequiados con un espléndi
do lunch.—E l corresponsal

N a c i m i e n t o s , d e fu n c io n e s
y  m a t r i m o n i o s

Está ya formaba por el Instituto Geo
gráfico la estadística correspondiente á 
nacimientos, defunciones y matrimonios, 
correspondientes á las distintas, capita 
lea de España durante el mes de Abril 
del actual año.

La población total de las capitales.de 
provincias es de 3.358.674.

El número de nacimientos ha sido du
rante el mes que nos ocupa, de 8.021 
íadivíduos, de los cuales son varones 
4.257, y hombres 3,767. En la propor
cionalidad por cada 1.000 habitantes co
rresponde la cifra mayor 3‘63 á Huesca, 
y la menor á Soria, 1‘58.

La mortalidad acusa las siguientes ci 
fr&s;

Fallecidos, 6.753, de los cuales 3.462 
eran varones y 3 29: hembras, y esta
bleciendo siempre la misma re ación por

en
periodo de tiempo son 2S 49, siendo la 
ciudad donde meaos se han verificado, 
en relación con los habitantes; Segovia, 
0‘25 por mil, y la en que más han teni
do lugar Pamplona, con 1*. 9.

Entre los venidos al mundo en el mes 
de Abril son hijos legítimos 7X01, ilegí
timos, 183, y expósitos, 342.

Notas diversas
Hiña y  disparos

La Guardia civil de Dúrcal ha deteni
do a José Martín Vílchez, Diego Jiménez 
Haro y Antonio Martín por haber reñido : 
y haber hecho varios disparos.

E l ingreso en las Academias
Leemos en un periódico de Madrid: .
“Entre las personas generalmente bien 

informadas dé lo que se piensa en el 
ministerio de la Guerra, existe la impre

para Lanjarón y Orgi 
González, D. Cristóbal

—Ha empezado á hacer uso de^ 30 
días de licencia, el juez de primera ins
tancia de Santáfé, D. Dionisio Martínez 
y Martínez.'

LICENCIADO CONCH3LLOS

Mormación oficial

- Han salido
; vs: D. Manuel uouzález,
■ Contreras, D. Eduardo Fernández, doña 
í Encarnación Castro, D. José Rodríguez 
i y D. Francisco Rico, 
í —De dicho puntó han regresado: don 
' Gabriel Callejón, D. Fernando Moreno.

doña Dolores Zamora, D. Juan García y 
? don Manuel Ruiz.
|  —Para Motril han salido: D. Manuel
\ Vargas, D. José Aguila., doña María Pe* 
\ ñafiel, doña María Pérez, D. José Sán

chez, D. Juan Torres Angel, D. Manuel 
Torralba y D. Antonio Martín.

! —De Guadfx há venido el concejal de 
aquel Ayuntamiento y rico hacendado, 
don Emilio Martínez Dueñas.

D i r e c t o r
Ha llegado á Granada el director del 

Laboratorio y Gabinete acústico de Ma
drid, Sr. Ruiz Marín, con los últimos 
adelantos científicos, y con los que ob
tienen los sordos oído perfecto. Se hos

"Gaceta de Madrid" dei día 2
Ministerio de la Guerra.—Real decre

to nombrando. comandante general de 
Artillería de la séptima región, al ge- 
nérai de brigada, D. Rieardo Áranaz é 
zaguirre.

Ministerio de Instrucción pública.— 
Real decreto disponiendo que por este 
Ministerio se proceda ¿ redactar una 
compilación codificad# de las disposi
ciones que regulan los diferente! servi
cios de este departamento. '

— Real orden nombrando vocales de 
la Cornis ón encargada de redactar una 
compilación codificada de las disposi
ciones que regulan los servicios de. este 
Ministerio.

“Bo-etin oficial" del 3
Reales órdenes de los Ministerios de 

la Gobernación y de Fomento.
. —Instancia de D. Ricardo Burgos 
Careaga solicitando la propiedad de 35 
pertenencias de una mina de plomo con 
el nombre “Nuestra Señora de las An
gustias", en término de O'rgiva.

—Convocatoria de la sección provin
cial de Iostrncción. pública, para los 
maestros y maestras que deseen desem
peñar con carácter de interinos las es
cuelas nacionales de esta provincia, que 
se encuentren vacantes ó que vacaren 
en lo sucesivo.

—Edictos de los alcaldes de Monte- 
frío, P:BO=; Puente y Lanteira.

—Id. del ¿gente ejecntivo del Pósito 
de Santáfé.

11. ídem, do la zona de Guadix, por 
débitos de edificios y solares.

fie los pueblos'
A dm lnlnlstraclón municipal

El gobernador civil ha aprobado el 
expediente de arbitrios extraordinarios 
de Mecina Tedel.

Capuchinas*, Hospitalices, Sagrado Cora
zón de Jesús y  en San Juan de Dies, hay 
misa de media en media hora, desde las 
seis hasta las doce de la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias, San Juan de les 
Reyes y  Capuchinos, desde las siete á las 
diez..

Misa oantada.—En la Catedral y  en
la Capilla Real, á las nueve meaos coarto 
de la manada.

En las demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

Mía* de dooo.—En Nuestra Señora de
las Angustias, San Juste, Santa María Mag- j 
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San i 
Matías. San Gil v arSan Juan d» Dio*-. :

les Hiérreos.—Entrada, 00.~Total existen
cia 1122.—Se vendieren 61 quintales al 
precio de 23,72 á 25,00 pesetas.—Sobraron 
1061 quintales.

Cebada, de 2121 á 22,72 pesetas quintal. 
Habas, de 17,54 á 17,98 ídem Idem.
El precie del trigo osciló entre 10 i  

10.75 pesetas.
Los Dock de G ranada 

Ultimas cotizaciones de estos almacenes 
Trigo recio de 22,72 á 23 86 pesetas los 

100 kilos (de 40 á 42 reales fanega «Le 44 
kilos).

Cebada á 23,48 pesetas los 160 id., (á31 
reales fanega de 33 id.)

H>b*s morunas á .24 pesetas los lOO id., . 
(í á8 reálce fanega de 50 id.)

H*b- s mor-blus a 23,43 peseta-- los 160 
ídem, (á 45 reines fanega de 48 id.)

Habichne ms de simiente á 58 pesetas los

r

Misa de una.—En el Sagrario, Nnestra . _
Señora de las Angustias, Santa Escolásti- [ ICO id., (á 33,50 pesetas la fanóga.) 
ea. San Gil, San Justo y la Magdalena i Pulpa :« 6 p-setas saco con 3 > id.

Cultos diarios de HospltaHooa,— \ Ac ite á 108.69 pesetas los 109 iá,, (á 59 
Todos los ¿íts hay misa de seis y media ¿ j reales arroba *ie 1-. y lj2 id.) 
diez; los domingos y dias festivos basta las j Vinagre á 34 pesetas los 100 id., (ál6 
onee. - | reales arroba de 11 y 1|2 id.)

Los sábados hay misa cantada á la Yir- 1 Leche conden ada 40 pesetas caja con 
gen, á las ooho y  media. 48 botes.

W M m
Ayer se cáraizaxon ©b el Matadero pá-

blico 18 reses mayores con peso d* 2499 
kilos, al preeio de ,88 a 2.1 ■* cada kilo; 
;33 «traeros, con 1393. do 78 * i .75; 25 

t.r o fon 250. á V5.

Por la noche hay rosario y meditación 
todos Iob dias, á las seis y media.

Les viernes habrá Via Crucis á las seis 
yjmedia y los sábados salvo cantada ¿ las 
seis y media.

V isita de la  Corte de M aría.-N ues
tra Señor» de los Dolores, en S*n Justo 

En Santa H ooslástiea
La Real árchícofradia de Nuestra Señor* 

del Rosario, establecida en su parroquia, y 
congregación de señoras incorporada á 
ella, celebra hoy sus cultos mensuales en 
honor de lá Santísima Virgen, á las seis 
de la tarde, y predica D. Francisco Gutié- 
rr;z Jamba.

8ión de que se ampliarán las plazas en _____________ ................ ...........
las Academias militares, dándose iagre- \ peda en el hotel París, donde recibe de 
so á todos los aprobados, - \ diesk una, sólo hasta el próximo jne

Cuentas \ ves, 8, inclusive*.
Ei Tribunal de

Mediante activas gestiones del dipn- ; reglamentarios, eorrij n
Motril D._ Isidro Ro« s e lo  las deficiencias que encuentren es

' los servicios, dando cuenta ¿ este minia- 
' terio de las medidas que adopten para 
f evitar su repetición.
'  Segundó, Que ios jefes de los distri- 
|  tefi mineros de Almería, Córdoba, Jaén, 
l León, Oviedo, Sevilla. Teruel y Vizca 
4 ya, en cuyas explotaciones miseras li$ 
, aumentado el número do ac'ddéníes aei 
; trabajo, icrseUgúen las causas que han 
* producido este incremento de mortali- 
l dad, depuren las responsabilidades á 
| que habiere lugar y ordenen á los inge-

Cuentas del remo, ha 
aprobado las del Ayuntamiento de esta 
capital correspondientes al segundo tri 
meatre del año económico de 1893-94, 
rendidas por el depositario de los fondos 
municipales D. Antonio Martínez.

Centro obrero de Graoia 
EL domingo tendrá lugar en esta So

ciedad Hna velada teatral por el cuadro 
de declamación de dicho Centro que di- | 
rigen los señores Melgar y Guixé.

Unión Vinícola G ranadina f 
No habiendo podido celebrarse la jan- | 

ta general convocada para el dia 2 del \ 
actual, por no haber concurrido número 2 
suficiente de socios, se convoca nueva- | 
mente parí* el lañes 5 del corriente, á |  
las cinco de la tarde, en su domicilio -• 
social, Acera del Triunfo número 36.

En ei paseo 
Esta noche tocará la banda del regi

miento de Córdoba, en el paseo del Sa 
lón, el siguiente programa: 

í,°  E l Desfile, paso doble, Baldrés.
2. ® Dan¿a Gitana, Alonso.
3. ° E l Reloj de Lucerna, sinfonía, 

Márqnez

Si todas las enfermedades se pudieran 
evitar como las de la boca se eternizaría 
la humanidad. El Licor del Rolo es ¿ la 
dentadura lo que la vacuna á la viruela. 
Luego él que sufre de la boca es un 
abandonado, un sucio, un suicida.

En los países cuyas aguas potables no 
Bon buenas ó 'son insalubres, se impone 
el nao de las aguas minerales para evi
tar las afecciones del tubo digestivo, 
pero es porque se ignora que tomando 
una cucharada de Elixir Estomacal de 
Saiz de Carlos se digiere sin dificultad 
y sin molestias, y mejor, que usando di
chas aguas, por ser digestivo y tónico á 
la vez..

jj Desinfectad con Z OTA i. Inglés 
f Bu goyne, eetabloe, cuadras, retre- 
2 tes, eto.

i YiSOBGSiNA AKÜIRRE
f "Chira tuberculosis f  catarro*.**

(Véas» ta sucio ro-Á* plan**)

El auto B alo
L a ju ra .—E l luto naoional

Según noticias de Tokio recibidas por 
la Agencia Havas y que alcanzan al _30 
de Julio, ya ha sido anunciada oficial
mente la elevación áel principe herede
ro del Japón, al trono de sus antepa
sados.

El'sucesor de Mutsuhito^au tercer 
hijo el principe Hará no Miga-Yoahi- 
Hito, nació el 31 de Agosto de 1879. Es

para, manaría»
Santo deí día.—Nnestr» tíiñora de las

Nieve 8.
V isita de la  Oorte de H aría.-N ues

tra Señora dp Graci*, en. el Seminario.
El Jubileo perpetuo, Rosario, Misas rezadas,

Misa cantada, Misa de doce y Cultos en tos 
Hospitalices, en la misma forma que el dia 
anterior.

E n  el * ngel Custodio
La Real é Ilustre Hermandad del tantí

simo Cristo de San Agustín, que te venera 
en esta ciudad, y en su representación los 
señores conrsários D. Juan Hurtado y 
Sánchez, D. José Ramón Sois, D. Manuel 

| López Barajas y Dama* y señ. ras d«»ña 
M*ria Inocencia Pareja, doña Dolores Ta- 
lene de Amor y doña María de toa Dolores 

1 Jiménez de la Srraa y Cámara, celebra un 
|  quinario en los dias 5,6, 7, 8 y 9, á las sie

te y media de la mañana, en eata forma:
Rerán oradores en los dLs 5 y 6 el reve- y m6(jja 

rendo P. Teófilo Garnica; el 7 y 8 el reve.- 3

Serüüla ■» la %\m m i ti!
Parada, Córdoba.—Jefe de dfa, D. Fes 

nando Muñoz Jiménez, c ̂ mándente de Cór 
dob*.—imaginaria. D.. Enrique *mbel y 
Cárdenas, coronel de Córdoba. Visita de 
hospital y reconocimiento de provisiones;' 
don Fernando Entiles García, primer capi
tán de Vitoria.—De orden de i . E0 el co
mandante mayor de plaza, Ju-sé Fernán* 
dez.

ta ta ije i! t Ssaíírt
La Asociación de Caridad repartid ayéf 

864 comidas.
Anteanoche pernoctaron en el Asilo noc

turno 23 pobres.
tes3l8D?Áá8 psíjiaeSs.

Ayer 1 nacimiento y 6 defunciones. í

g&spstígraie L&i-Efóft,
Gran cinematógrafo situado en la Gm 

Vía. Función por secciones desde las ocho

4. °.
Verdi.

5. °
6. °

Vico.

Fantasía de U ópera Ótello,

Paquita, val boston* fiíjan 
La cara de Dios, paso debié,

ííucvq merendero

nieros dsdicadoe'a! seritíóió éspeeial de i 
polieía Einsra que propongan todos I03 j 
medios que estimea conducentes á dis- í 
minuí- los accidentes del trabajo* apíi* | 
cando coa todo riger !á ¿ancióo penal ¡
que establece ei reglamento en todo3 los ! _________________
easo3 que se produzcan por descuidos \ p2ña, liaea3 de Almería y Granada: 
en los servicios: y |  Del 11 al 20 de Julio de 1912, pesetas

Tercero. Qae se signifique á 1 s dis
tritos mineros de Graoala, Huelva y

Nuestro querido eoínpañero, el ilnf* 
f trado redactor de La Publicidad, D. Mi . 
I guel Montalvo, pasa por el terrible tran*. 

Con el nombre de “Santa Juliana", ha i ge de haber visto morir á sn hermana, 
establecida el industrial Manuel Quesa-r ís distinguí ia  señorita Concepción, qué 
da Éodrigüez, lia merendero en él pu ñ- j ífe r  falíediC î3tÍ£fi& ás traidora y te
te de Armiila. |  rrible enfermedad, qtíé ha deshecho Uri

El nuevo merendero está bien presen- \ porvenir y un^ vida llena de esperanzas, 
lado y surtido, siendo de esperar que el ¡ Enviamos el mis sentido pésame á 
público le favorezca por d' 
ianeiaa y por su situación

Corea; más no por eso deja de estar ral 
corriente de las ideas, usos y costumbres 
de Europa; Tuvo por maestros, profeso 
res ingleses y norteamericanos, y cono
ce perfectamente la literatura japonesa 
y la china. •

Én cuanto' lo consiente la estrecha 
etiqueta de la Corte nipona, circula fre
cuentemente como un particular entre 
sus compatriotas. Habita con su familia |  
el palacio de Akasaka, situado cerca del § 
palacio imperial, en que acaba de morir * 
sn padre. Ha solido pasar el estío en una 
de las residencias imperiales de las cer. 
canias de Tokio.

Yoshi-Bite faé proclamado principe 
here ero á consecuencia de haber muer 
to sos dos hermanos mayores. Casado 
con la princesa Sadako, cuarta hija del

rendo P. L-ón Ocho», y el 9 el R. P. Fran- 
eiico Orduña, superior délos Ago-tinos.

La función del dia 8. pertenece al Ayos- 
tamiemo, en cumplimiento del Voto dj 
Ciudad hecho ea 1679.

E; dia 9, terminada la función de la ma
ñana, se celebrará en el locutorio del con
vento la Junta general de la Hermandad 
para la renovación de comisarios.

El quinario se verificará por la mañana 
á 1 s -iete y  media y por la tarde á las 
siete.

El dia 12, á las siete y media de la ma- 
|  ñsna. habrá solemne función a Santa Clara

la* seis y media 
irovetto.

serán .as honras 
por les hermanos «tifa-tos.

A estos caltoi asistirá la orquesta de la 
Catedral.

«Pag; b e  mam»
m m r -

Granada 2 de Agosto de 1912 
Trigo.—Sobrante anterior, 1122 quinza*

•Precios.—Preferencia. 75 céntimos; me
dias estradas, 40; entrada general, 25. 

P é tit T rlaaon
Función para hoy. Tres secciones á las 

9,10 y 11. En cada sección, sinfonía sei« 
películas y el cantador flamenco Antonia 
Chacón, acompañado del tocador Habi
chuela.

Precios.—Bataea, 0,80 pesetas,
Bola de Oro

Tres secciones de cinematógrafo todu 
las noches.

Ferretería E L  LLAVIN ~
Cobos y Diaz do la Guardia, S, en 0.

Mesones 22 y  26, Granada
Especialidad en herrauii-ntas de oficioe. 

i balanzas, romanas, linoieun moteskio, h*- 
| les, gutaperchas, cubiertos de metal biaj- 
i ce y con baño de plata garantizada.
1 Batería de c« ciña clases especiales.

PROFESOR de instrucción '-riman»,' 
se ofrece psra leccioneí 

particalareí. Razón, portería delaUniver? 
sídad.

Moderna Para corregir la visión 
próxima y lejana á sn éfr 
tado normal es precisó 
usar cristales de .perfecta' 
acomodae’ón y  ; e calidad

Balneario y  A p a s  de Lanjarón
V' • -•--'

públie-o le f).vore?ca pór dichas eireuss- \ nuestro compañero y su
t milia, á ios que áeséaSos

atribulada fa- 
reeisnaeión

“Santa Juliana" se inaugurará hoy, de - bastante para sobrellevar tan doiorosá 
seis á ocho de la tarde» 1 feérdidá. „ ‘ .

L a  Compañía ^eí S e r | '  -H = n  W iedJo ea ésii cspitalf
He aquí los productos de la Compama D#tt Frandsca Jiménez Jiménez; 

de los Caminos de Hierro del Sur de Es- ÁQtonio López PovedaQO> p .rvulo.
Antonio Martínez Castro, ídem.
José Pertíñez Fernandez, ídem. 
Francisca Aneüita Gn^rrero. ídem.157.541*2»; del i l  al 20 de Julio de 1911, 

147.01»,37; aumento, 10.522£86;
Del l.°de Suero al 20 de Julio de 5912, 

3.07 .96»,05 pesetas; del !.°de 
al ‘;Q de Julio de 1911, 3.061 
aumento, 9.211,47.

i’ Santander la satisfacción con que se ha 
j visto por 6ste ministerio la reducción 
I de mortalidad en las minas de dichas 
1 provincias."
¡ La Misión pedagógica

E a Sorv láu
1/' Agosto

El día 3 ) del pasado Julio tuvo lugar 
en este pueblo, la conferencia que viene 
daado la Misión pedagógica de esta pro
vincia, que forman varios maestros y 
que p-eside el ilustrado inspector señor 
Pancorbo.

Serian las ocho de la noche, cuando 
llegó al parador de “San Marcos" el co- \ Heridos. —M o ril la

La Guardia civil
La de Ssnt2fé ha ocupado uaa nav2ja 

á Francisco Fernández González.
—La de Toeón participa qne le han 

hurtado una burra ¿ Antonio Vilchez 
Montalbln, ignorándose los autores.

Casos y cosas
por un p e rro .—

16rMca fie espectáculos
L u x  E d é n

che que conducía ¿ loa ilustrados misio f Una fu g a .— Detenidos.
Ea la Casa de Socorro fueron curados 

ayer:
Baldomero López López, de nueve 

sñós, de uáa herida incisa en el labio in
ferior; Juño Cisaeros, de veinte v cuatro |  
años ’ -

I ®°y> gran matinée infantil, con rebaja 
' de precios. Se exhibirán diez películas 

magníficas y tendrá lagar la sifa de ju- 
í guetes.
3 Loa precios son: preferencia, 40 y 20 
| céntimos; general, 20 y medias 10.
¡ Ea las sesiones de la noche, que em 
f pezarán á las ocho; tomará parte la no
li table artista Amalia Molina, que tantos 
I éxitos viene alcanzando.I

inmejorable.
Unica c asa .— M orales, óptico .—Za-satía, 51

principe Kngo Michitaka, el 10 de Mayo ¡ La infinidad de recetas despachadas coa arreglo al dictamen de señores 
de i 9 ¿V ha tenido de ella tres hijos: '  oculistas es ia mejor garantía de esta casa. '  -
Hiro Hito Michinomiya, nacido el 29 de 
Abril de 1901; Vean Hito Absunomiya, 
nacido el 2S de Junio dei siguiente año < 
y Nobn Hito Teruaoaiya, nacido el 3 |  
de Junio de 1903. |

En los primeros años de su vida el | 
nuevo Mikadp,- era de complexión muy-i 
delicada y se temía, que viviera poco < 
tiempo; pero á fuerza de cuidados, los 
médicos de lá Corte lograren que se des
arrollase y : adquiriera robustez. Es un 
hábil maestro de esgrima y siente t'fsn 
afición.á los caballos. Sé le vei* con fre- 
cuéhciá en las carreras de Yokohamá, el 
gran puerto comercial del Japón.
-. Cnanto á las ideas políticas de YosMi- 
Hito, Ja ignorancia es completa. Sabido 
es qué ha sido educado y preparado pa
ra Sjereer las funciones de monarea cons
titucional, y de suponer es que siga Ub 
huellas d? 8U padre y no se oponga á la 
práctica del régijnea vigente, y de coa- 
sigüíenle^ al desarrcu? y aplicación de 
las ideas liberales.

Por otro despacho de Tokio sabelü'b.s, 
qué el sucesor de Matsnhito ha realiza* 
do ya un acto de soberano, trasladáuáo 
se en la madrugada del 3) de Julio, 
acompañado por los miembros del Ga
binete, al sanatorio del Palacio, cum 
pliendo ún precepto constitucional; to
mó posesión del tesoro de sus imperia 
les antepasados y juró conservar el an
tiguo régimen y gobernar conforme á la 
Constitución.

El luto de la Corte por el monarca di 
funto durará un año, y el gran duelo na 
elGnal durará tres días. También será 
dia de lato general, aquel en que se ce 
lebren las exequias de Mutsuhito,

A p i s  aetíaío^carbénicas, álcalis», KeaitanataM fieas f e r r o s a s
L a s  m á s  r a d i o a c t i v a s  d e  fis p a £ E &  J M M

Estación climatológica de Sierra Nevada
C u r a c i ó n  r a d i c a l  de la i anamias y  todos lea estados de debilidad j  

ftecadencia orgánica, Catarro gistrieo, Hiperclorhidria, Gastralgia, Catarro a* 
testinal, Diabetes, etc., eto. i Jor la diversidad de aguas de sus manantiales,:wl 
inmejorables para toda el&se ée enfermedades del hígado, riñones, estómsgo í 
intestinos; en baño modifiea las funciones de la  piel. .  V

B e b i d o  á  l a s  b r a n d e n  r e f o r m a s  i n t r o d u c i d a s  e n  e s te  bal* 
a s a n  o , encentrará el públieo lujosos, cómodos é higiánices cuartos de h t i  v f  
emitiendo el desembolso verificado per esta empresa, la  tarifa do p re c ia ra  
afie anterior ha sido notablemente reducida.

O ó m o d o , r á p i d o  y  e c o n ó m i c o  s e m e n  de coches y  automóvilei.
Para más detalles é informes en el depósito central, G ran V ía , 4t L  y  « s o 

sal L A  M A L L O R Q U I N A , Mesones, 102.  -  ; ^  :

C a r p e r a s  y  C o m p a ñ ía
Temperada efieial 1.* Junio 30 Se#ti«mbrf. - -

lomueaie proyecto ae ma- . — .. • jwouauuo ¿
se someterá á la. aproba- ’ D.eroa ^  dteho sitio esperáubanles auto- \ 
ninisterio, quedando obii i r!áades Y pueblo y heehis ias presenta- |
S I *  •  . 1 . . .  .  O í  A  T* A  n n  O  v t i  K  n i  /i A n n  J  A .  I  1 A  A  a  2 ^  _clones de rúbrica, ae dirigió la comitiva 1

¡artera fie un Oidor
• á la plaza de la Constitución, oisparán- l
i dose durante 1 ---- *- ’ ’
? cohetes, los

el trayecto, 
que uuidos 2I

muititad de 
aleare repi*

Señalamientos para  m añana
_____ Sala de Vacaciones.—Jaicio oral Bo

de, erosiones en las maños y en *la \ bre hurto,, del juzgado de Santafé.—Con-
á Y. L pa- \ ear.d.e la», campanas, anunciaron al res |  rodilla izquierda, que se ocasionVénñna | tra Francisco Expósito Rubio.—Aboga 
efectos.— j 5? d.el vecindario la llegada de la.MÍ3Íón. J caída, y  Encarnación González, de una ? do, Sr. Millán; procurador, Sr. Casas. 
¿ña I Ü*n la citada-ulaza habíase levantado í be-iíla 3 '  • ■■■¿ citada plaza habíase levantado I herid^-en la mano izquierda.

f:r«nnn*a Recrío Sea díriniaW.n fe X *- r-,
|  Juicio oral sobre infidelidad, del jaz-

una tribuna, desde ía qua dirigieron la í  - L a  niña Encarnación Cruz Caro, de l Sad» de Baza.—Contra Pedro Navarro 
1 P ^ bra íl°s-oradores. Fue presidido el t ochq años, fué mordida en el brazo d e -" Casaaova.—Abogado, Sr. Millán; pro- 
i Fana>rbo, teniendo á su 1 re-zio por un perro. Recibió asistencia . curador, ár. Gómez; Secretaría de Sala
i  V ” V * J  í emi3 I 1“ Ciaa de sS a tro . ¿ del Sr. J. dé le S e rA

Coso coEpleisénío i  h  Ee,! «.pool- 'S ® t« »  i  1» ooofereeeia, m eo ife fa jk  |  ia \  Se c ^ W o X ^ a a  de liceneia,

P la n o  l e  h ra a a n a  Afane
----- P O R ------

L U I S  S E G O  D E  L U C E N A
E s te  P l a n o  e s  l a  e x p r e s i ó n  g r á f i c a  d e l c o n o c im ie n to  ad*> 

q u i r id o  h a s t a  l a  f e c h a  p o r  l a s  i n v e s t i g a c i o n e s  h is tó r ic a s  Ji 5 
a r q u e o ló g ic a s  q u e  s e  h a n  p r a e t i e a d o  r e s p e c to  d e  la  topogra* 
fía  d e  G r a n a d a  e n  io s  ú l t i m o s  t i e m p o s  d e  l a  dom inación-: 
m u s u l m a n a .  1 - S-fc 5

E s t á  l i to g r a f ia d o  á  e u a t r o  c o lo r e s  q u e  p e r m i t e n  distiñ*^ 
g u i r  á  p r i m e r a  v i s t a  lo s  e d if ic io s  á r a b e s  e x i s t e n t e s  d e  lo* 
q u e  h a n  d e s a p a r e c id o ,  lo s  b a r r i o s  m o r u n o s  d e l  á rem  d e  pó* ^  
b la c ió n  q u e  n o  e s ta b a  e d if ic a d a ,  e tc ., e tc .

V é  p re c e d id o  d e  u n a  d e s c r ip c ió n  m e tó d ic a  d e l o r ig e n ?  
d e s e n v o lv im ie n to ,  d e  l a  C iu d a d , r e p r o d u c i é n d o s e l a  q u e  0* 
é s ta  h iz o  A b e n  A l j a th ib  y  d e ta l lá n d o s e  lo s  n o m b r e s  y  dis- 
p o s ic ió n  q u e  t e n í a n  Las F o r t i f i c a c io n e s  y  M u r a l la s ,  P u e r ts*  
B a r r io s ,  P u e n t e s ,  B a r io s ,  A lb ó n d ig a s ,  H o s p i ta le s ,  M ezqui' __ 
ta s , M a d r-a sa , A  tisa ie e ría , P a l a c io s ,  C a lle s , P l a z a s ,  H uerta*  
C á r m e n e s  y  A l  m u ñ ía s ,  e tc ., e te ^  d e q u e  s e  h a  c o n s e r v a ^  
r e c u e r d o  h i s tó r ic o .  , . • |

___________________ o____ , ________ S e g u id a m e n te ,  u n  G lo s a r io  E t im o ló g ic o  d e  l a s  v o c e s  af»‘,
del Sagrado Corazón y en las Misioneras \ q iq a s  c o n t e n i d a s  e n  e l  P l a n o ,  e x p l i c a n d o  i a  r a í z  y .s ig n iñ « ¿ ' 

W e a U d * (Caü*ióa ao { a ló n  d e  c a d a  u n a  d e  e l la s .  ' - • A
Bogarle.—En 1* Gatedral, Canilla Reai \ L a  o b r a  e s t á  m u y  b i e n  i m p r e s a ,  e n c u a d e r n a d a  e n  télft-

] y  f o r m a  u n  e l e g a n t í s im o  v o l u m e n  e n  o e ta v o .
; S e  v e n d e  a l  p r e c io  d e  C IN C O  p e s e t a s  y  s e  r e m i te  po* 
li s o r r e o  e e r t iñ e a d o  á  q u i e n  lo  p id e  e n v ia n d o  a l  m is m o  tieml 
jh p o  s u  i m p o r t e  m á s  3 0  c é n t i m o s  p a r a  e l f r a n q u e o .

L o s  p e d id o s  á  D . L u i s  S e c o  d e  L u c e n a . - G R A N A D A

Bofaíís M  ála
sssoiEHMsá

Santo del d ia.—Domingo. *anto Do
mingo de Gnzman.

Jubileo de las 49 ñoras.—En San
ta Escolástica.

Se mamñesta á las seis de la mañana y 
se oculta á las siete de la tarde.

Jubileo nerpetno.—¿n la Capilla Reai 
Kaestra Señora de las Angustias, Esclavaŝ i

3¡tn José, San Matías, San Andrés y 3sa 
M  efon?o, á las ocho da la mañana; en las 
Uero á£ parroquias y  en la espilla de ls Mi
sericordia, á la oración.

Hiena rezadas.—En la Catedral, á la- 
ocho y á las ocho y media.—Bs la Capilla 
Real, ¿ las ocho-y media.—-En San Andrés,
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í e l  e j r  a n i s s
lit is  políticas

R esolución favorab le
Madrid 3

El señor Canalejas ha permanecido 
toda ia mañana en el ministerio de la 
Gobernación, donde le han visitado, 
entre otras personas, el ex ministro 
douSantos Gnzmán, para pedirle la 
ampliac ó n d e  plazas en las Acade
mias militares, pues tiene un hgo que 
ha «do aprobado sin plaza.

É&i el mismo caso se.encnentra otro 
hijo, del eonde de R«manones.

Los señores Canalejas y LnqHe re
ciben infiaidad de cartas, telegramas 
y  visitas, solicitando la ampliación.

Él presidente del Consejo ha pedi
do á l ministro de la Guerra, que le

la  autoridad militar, la polic-á regis 
tró el domicilio de mis Oram. corres
ponsal del “Dayli Mail“ de Londres, 
quien pensaba marchar el lunes á  In
glaterra.

Al enterarse del registro, mis Oram 
regresé ->• su d micilio acompañada 
del secu taría  de la embajada inglesa, 
quien protestó del acto realizado.

Mis Oram fué detenida, encarcelada 
• é incemnnicada.

El ministro de Inglaterra ha.visitado 
al de Negocios Extranjeros de Portu- 

' gal ante quien reclamó enérgicamente. 
D etención, m archa, condena

Participan de Tny, que ha sido de* 
tenido cerca de la frontera, por infa *- 

í  dir sospechas, el sacerdote portugués 
\ Gurreiro. .

— Escoltados por la Guardia civil,
infirmé sobre el nómero de plazas han marchado 4 Yjg0 lo8 4Mm0S emi.
quo podrían ampliarse.

: Ésta tarde marchan ambos á  Otero 
en automóvil. Allí se ocuparán prin 
eipalmente de este extremo, que será 
resuelto favorablemente.

Conferencia telefónica 
E l señor Canalejas ha conferencia

do por teléfono con el señor Garda 
Prieto, quien nada nuevo le comunicó. 

£1 R ey  en  In g la te rra  
El Gobierno ha reeibido ua telegra

ma de Inglaterra, comunicándole que 
el Eéy sigue sin novedad.
Xa» inform ación

del P residen te  
El señor Canalejas al recibir hoy a 

les periodistas les dijo:
“¡Andamos entretenidos con la pe

lea, dé Sevilla, relativa á la eleeeión 
del señor Lúea de Tena.

Hoy habrá llegado éste * aquella 
capital, hablando con el señor Rodil 
guez de la Borbolla11.

Añadió, que en Bilbao y Barcelona 
h a y  tranquilidad completa. Unicamen
te  ayer se estableció en Bilbao un pe
queño retén con motivo de una re
unión de ferroviarios, á cuya precau
ción se le dió el carácter de acuarte
lamiento.
«y Terminó diciendo, qne asando re

grése el Rey de Inglaterra, Igs minis
tros irán á  San Sebastián para cele 
brar Consejo bajo su presidencia.

Entonces pondrá el ministro de la 
Guerra á  la firma del Monarca una 
combinación militar.

V isita  do A lba  
El ministro de  Instrucción pública 

ha visitado bey la Facultad de Medici
ne, recorriendo todas sus dependen
cias.

A suntos de Fom ento
El director general de Obras públi

cas señor Zorita, marchará mañana á 
San Sebastián, para despachar con el 
miaistro de Fomento algunos asuntos 
pendientes.

A suetos m arroquíes 
Ha' llegado el cónsul de España en 

Alcazarquivir.
Muy pronto marchará á San Sebas

tián para conferenciar con el ministro 
de Estado.

L a conferencia del conde
Él lunes vendrá á Madrid el conde-, 

daRomanones para celebrar su anun
ciada conferencia eon e> señor Caaale- 
jasj'sohré asuntos políticos de actua
lidad.. .. .

grados portugueses. .
—El jefe de los co spiradores de 

Cabecéiras do Basto ha sido condena 
do á Beis anos de prisión y diez de 
desherró.

E n  l ib e r ta d
Ua despacho de Lisboa, recibido á 

última hora dice, que merced á la in 
tervencif n del ministro de Inglaterra 
ha sido puesta en libertad mis Oram, 
corresponsal del-perió Ico  londinense 
“Dayli Mail“.

Noticias de San Sebastián
Meárid 3

E l m in istro  de l a  Gobernación
Ha llegad© el señor Barroso.
Le han recibido los ministros de E s

tado y Hacienda y  el elemento oficial. 
El m ríes marceará á Cestona. 

V i l la  n u e v a .
El lunes llegará á  San Sebastián, el 

ministro de Fomento.

España en el Rif
Madrid 3

* A cto de sum isión
En la Capitanía general de Melilla 

se ha verificado el acto de someterse 
les caides de Benibuyagi.

. El general Aldave los obsequió con 
un te.

Asistieron varias personalidades ci
viles y  militares.

Ei acto resaltó brillantísimo.
Un suicidio

Se ha suicidado de un tiro en la 
sien, el sargento de ametralladoras del 
regimiento d e « Melilla, Hermógenes 
Sáinz Gutiérrez.

Sa halla gravísimo.
M arch a  de licenciados 

Han embarcado para la península 
1.300 licenciados,

H ls U iin S u S ii  I R u G I B r i
1@ L3£9E:

Seguí idad

y republiacnos
Madrid 3

M anifestaciones de p a iv a
Se-sabe en Pontevedra, que Paiva 

Cóncéiro estuvo hasta anteanoche en 
aquella e pitai, pero no en casa dei 
senador señor Zea Navarro

Debe hallarse ya camino del Exíran
jera. ' *

En Pontevedra ha declarado, que 
¿l^dinero para la conspiración no pro 
cede - de los jesuítas, ni de nació» 
ninguna extranjera, sino de los monár
quicos portague-es.

Algunos de ellos ofrecieron todo su 
patrimonio y machas señoras se des 
prendieron de sns joyas.
.. .JS1 ex rey Mannel quería desembar- 
carenV igo é ir á Pont-vedra, pa>a 
marchar en automóvil á la primera 
plaza portuguesa que se entregara.

Deseaba eonei ia misma saerte que 
sus. partidarios.

Todo estaba preparado para que el 
5 Ó 6 de Julio estallase la revolución 
en Lisboa y Oporto y  entrasen los 
conspiradores por ¡a frontera.

En Lisboa foncio aba un comité de 
liberales monárquicos.

Antes de ia primera intentona, Pai 
va recibió ofrecimientos de oeapar un 
puesto de significación dentro de la 
Bepúbica, pero prefirió lachar & ser 
traidor.

2 P ortugueses detenidos
Comunican de Cáeeres, que la Guar

dia civil ha detenido en ia dehesa de 
lía'partida, propiedad del conde *e 
Turre Arias, á 52 portugueses indocu
mentados.

Dieeu, que son trabajadores dedica
dos á  roturar terrenos.

U aa c a r ta  de l ex re y  
Bieen de Orense, qtte el ex rey de 

^ortugaí Manuel, ha ¿rígido una ca r-) 
a al doctor Campalo, dándola graeias 

por-la asistencia que prestó á los he
ridos en Chaves.

- Ing lesa  detenida
Ea Lisboa, cumpliendo órdenes de
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Noticias de A iré e te
Madrid 3

Asam bloa ap lazada
S ; ha aplazado hasta Septiembre la 

Asamblea general de la Unión federal 
aaeionalista republicana 
L a se cu e s trad o ra

desahuciada
En virtud de desahucio, el jnzgado 

ha pr-. cedido al lanzamiento de mue
bles de la residencia de la secuestra
dora Enriqueta Marti.

Lo han presenciad© muchos curio*
BOS. .

Ua suicidio
En la calle de la Alegría se ha sui

cidado de un pistoletazo en la cabeza, 
un joven de veinte años, quq g,Q ha 
sido identificado todavía*

Colonia escolar
Ha marchado á Vilasar del Mar una 

colonia escolar de niñas, organizada 
por la Sociedad Económica de Amigos 
del País.

U na n iñ a  a tro p e lla d a
Maniobrando en ía playa un escua

drón de caballería, se escapó un caba
llo y  atravesó la población al galope.

E l animal atropelló á una niña, cau
sándole lesiones de importancia.

Varias noticias
Madrid o

Im form ación oficial
La “Gaeeta“ publica hoy las dispo

siciones siguientes.
Ordenando que durante la  ausencia 

del ministro de la Gobernación, se en 
cargue del despacho de los asuntos el 
subsecretario.

Real orden resolviendo expedientes 
sobre asimilación de la industria de 
fabricación de alambres. • •

Declarando que el depósito de las 
sociedades de segaros marítimos y 
y  demás exceptuadas, debe ser anual 
regulándose por las primas realizadas 
én el último trimestre cel a&o ¿nte 
rior.

Anunciando la provisión, mediante 
examen* de diez plazas de a-pirantes 
sin sueldo del cuerpo de 
en la provincia de Oviedo.

Disponiendo, que eu el plazo de un 
mes, las sociedades de cazadores 
los consejos provinciales de Fomento 
informen á  *a Dirección general de 
Agricultura, sobre las ventajas ó per 
juicios de la modificación del artículo 
17 de la ley de caza.
“ E l  I m p a r c i a l ”  y  e l “ H e r a l d o ’1

Anoche á las doco, terminó el can- 
ge de bonos en la administración de 
“El Imparcial“ para la gran rifa que 
se Ví ríficará mafias a.

El orden fué perfecto.
Se han presentado en total 154 996 

cupones, que suponen, 77.498 pápele 
tas. •

Además se venderán en el Retiro, 
al precio de un real, otras ;20.000.

El número de premios as.iende 
á 14.346

La proporción de regalos es por lo 
tanto, de 1 por 7.

En las oficinas dé el “Heraldo“ 
continúa animadísimo el cange de cu
pones para la rifa del automóvil.

La nueva rifa de cinco mantones de 
ManiL, ha despertado enorme interés.

Diariamente se agotan los ejempla
res. v -

In te rés  por una corrida 
Desde anoehe comenzó á aeudir 

público á las taquillas.de. la plaza de 
toros, formando cola, para adquirir 
billetes dé la corrida desmañana.

Los guardias: disolvían los grupos 
para evitar molestias al vecindario.

A vista de la persistencia de los 
compradores, tuvieron que desenvai
nar los sables y  repartir cintarazos.

Hubo voces y carreas.
Los guardias adoptaron medidas 

para impedir la formación de cola has
ta una hora antes de abrirse el des
pacho.

El gentío que acude á adquirir en
tradas es enorme y seguí amente se 
agotará el p:pel.

A lhajas recuperadas
La guardia civil ha recuperad;» unas 

va ksas alhajas que le faeron robadas 
al auditor del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina den Carlos Morena, 
viajando en el correo de Santander.

Han sido detenidos lo» ladrones, 
uando iban á  etectuar otro robo en 

an tren.
Notas g a d itan a s

Han llegado - á Cádiz, numerosos 
soldados licenciados de Melilla.

Los esperaban sus familias y nume
roso público.
" Se desarrollaron escenas emocio

nantes.
—Hoy se ha verificado el pago del 

premio mayor del pasado sorteo de 
loreria.

Con ta ’ motivo ha habido animadi 
simas eseeuas, en las que se han de
rrochado frases ingeniosas. . .

Es inexacto, que el propietario se 
ñor Mateos, llevase solo el billete del 
premio mayor.

Sólo ha ganado uno de la centena. 
O t r o  s u ic id io

Desde Huesea dan cuenta de haber 
se suicidado de un tiro en la eabeza 
Lorenzo Beltrán, capitán de peones 
camineros.

Se eree que adoptó tan funesta re 
solución á causa de una enfermedad 
crónica.

disposición ace rtad a
El gobernador de Orense, ha publi

cado una circular prohibiendo ia en
trada de ios cadáveres en las iglesias 
y las exequias d© euerpo presente, |

sino hace ocho meses á  una anciana 
en Murcia.

Usaba nombre supuesto.
Un incendio

En un almacén de muebles de la 
calle de Hortaleza, se declaró hoy un 
incendio.

L* rápida llegada de los bomberos 
impidió que adquiriera grandes pro
porciones.

Las pérdidas se calculan en 1.000 
pesetas.

Una señora que padecía del cora
zón, se emocionó profandemente á 
causa del fuego y  sufrió un grave 
ataque.

U na im prudencia
En un tejar próximo 4 la fuente del 

Barco, la niña de nueve años, Antonia 
Navarro, fné á colocar unos platos en 
nn bazar de la cocina, donde habían 
dejado una pistola cargada.

- El arma cayó : al suelo y se disparó, 
entrándole la baja á la niña por la ceja 
izquierda. . . . .

Antonia se halla agonizando.
V uelco de un coche. -  Orfeón.

En Pamplona, los caballos de un 
ómnibus que hace' el servicio á 1* es 
taeión, se espantaron y  emprendieron 
veloz carrera.

Las ruedas montaron sobre los rie
les del tranvía, patinaron y volcó el 
coche.

Conducía éste eatorce viajeros, re 
sultando todos heridos

Lo están de gravedad el mozo del 
coche Antonio Armendariz; el bonae
rense don Primitiv • Lafaénte, que re
saltó con los huesos del hombro dere 
cha fracturados, y el capitán de Arti
llería don Rafael Latorre, que recibió 
lesiones en todo el cncrpo.

-  Ha marchado á Vitoria el Orfeón 
pamplonés y  el coro de señoritas.

Causa sensacicnal
En la Audiencia de 0  viedo se ha 

visto hoy la causa instraida 4 Anasta
sia Alvarez, que asesinó á Eugenia 
Ríos.

El hecho ocnrríó en Mieres.
Anastasia y Eugenia se encontraron 

fuera del pueblo. Se suscitaran entre 
ambas antiguos odios y Anastasia sa 
cé un euehillo, .con el que dió nueve 
horribles cachilladas á Eugenia, que 
le causaron la muerte.

E l público es numerosísimo, for 
mándolo en su mayoría mujeres. - 

El fiseal pide en sus conclusiones 
provisionales, pena de muerte para la 
procesada.

Esta tiene veinte años y se presen 
tó con un niñito en brazos, que io dió 
á luz en la cárcel.

Respondiendo á preguntas del fis
cal, relata el hecho en la siguiente 
forma:

Eugenia maltrataba; á una primita 
suya y se la quitó'.: . >

Por esto ofreció vengarse.
Yo iba al cementerio -  dice—á re

zar por mi hermano y  me la encontré.
Me insultó y me abofeteó. Luchamos 
fuertemente abrazadas y caímos al 
suelo, donde pude sacar un cuchillo 
de la eesta qua llevaba y la apuñalé 
ciega de furor.

Eugenia me pedia que la dejara, 
pero seguía dándome golpes. Llevaba 
una navaja, peto no pudo llegar á 
abrirla.

Cuando el suceso me hallaba en 
¡ cinta de nueve meses.
¡ Durante la lucha recibí un mordis- 
co^en una pierna.

Al hacer Anastasia el relato, las mu
jeres que asisten á a vista, lloran. 

Comienza el desfile de testigos. 
Eduardo Suárez, dice que vió á Ea 

genia boca abajo, con ia espalda llena 
de agujeros. Pedía por Dios á la pro
cesada que no le matará:
'' Cometido el crimen cogió la cesta 
que llevaba y  se marchó tranquila = 
mente.-

Uu primo, testigo presencial, dice 
que vió á Anastaria de pie sobre la 
victima, apuñalándola.

Guillermo Benitez asegura, que en 
ana-ocasiÓH- vió á las dos mujeres re
ñir y  que Anastasia apuntaba con un 
revólver á Eugenia dieiéndole; “Atré
vete, llevo más eápsulas en el bol 
si lo“.

Toda la prueba testifical, resalta 
abrumadora para la procesada.

Después de los informes del fiseal 
y la defensa, el tribu a! condena á 
Anastasia á doce años de presidio *

Üna im prudencia
Informan de Oviedo, qne en la lí

nea del Cantábrico, el empleado de la 
compañía Emilio Cuartas, al istentat 
subir á un vagón de un tren en mar- 
eh=, chocé eontra un árbol, sufriendo 
una gravísima herida en la eabeza.

E l v iaje  de Maurfe 
Comunican de Gijón, que el auto

móvil que conducía al seaor Maura y \ 
á su esposa sufrió una pequeña ave- 

g ría.
Mientras la reparaban el señor Man

Hoy se han hecho varias detencio
nes de supuestos complicados.

Eotre los detenidos se cuentan An
gel Fernández Martín y  otro sujeto lia 
mado Antolin, quienes se supone que 
eran los proveedores de moneda.

Antolin logró fugarse euasdo lo 
conducían los agentes.

También ha sido detenida la pairo 
na de los Villalobos, Simona Pardo.

Se siguen haciendo pesquisas y  de
tenciones.

M archa de fuerzas
E a el vapor “Vicente Roáa“ han 

salido hoy de Alicante para Melilla, 
126 saldados del último reemplazo, 
que estaban agregados al regimiento 
de la Princesa, y  que vaH destinados 
al de Cerifioia.

Se les ha hecho una despedida afec
tuosísima-

Acudieron al muelle I03 generales 
Viaña, Cá-denas y Villa, los jefes y 
oficiales de la g arnición, la música 
del regimiento y numeroso público.

Al embarear los soldados, se dieron 
vivas á España y  al Ejército.

L a sa lid a  de Colón 
A bordo del cañonero “Laya“ sa 

rieron hoy de Huelva para el conven 
to de La Rábita, nnmerosos excursio
nistas, á fia de asistir á una misa para 
conmemorar la partida de las tres ca
rabelas de Colón, para descubrir el 
Nuevo Mundo.

Al monasterio acudieron infiaidad 
de personas de los inmediatos pueblos 
de Mogner y Palos.

Eu el momento de Alzar, el “Laya“ 
disparó 21 cañonazos.

El aeto ha resultado solemnisimo.- 
M aerte  de un  soldado 

Ea Villarroyá, el soldado de artille
ría Justo Soriano, que acababa de re 
grejar de Melilla, salió hoy dé cacería 
de aves acuáticas, invitado por varios 
amigos.

Al primer disparo maté un ave que 
cay > a la 'u a . . .... • :

Se/arrojó á recogerla, pero en el'fon
do había mucho cieno, que le impidió 
nadar, y se ahogó.
Caballea p a ra  los portugueses

Ei ejército portugués ha adquirido 
en Jerez áe la Frontera todos, los po
tros de la ganadería Morelló, al precio 
de 1.000 pesetas ejemplar.

Del Extranjero
Madrid 3

H u e lg a  term inada
Los inscriptos marítimos del Havre 

han acordado dar por terminada la 
huelga.

Dimisión de un m inistro
El ministro de Hacienda áe la Ar

gentina, doctor Rosé, ha dimitido. 
A viador m uerto  

Comunican de Londres que el avia 
dor Liadsay Campbel efectuando cer
ca de Brooklang vuelos en un mono 
plano, cayó y murió en el acto. 

S ilv e s tre  y  el R aísu li 
Esta mañana salieron de Areila para 

Tánger, el coronel Fernández Silves
tre y el Raieuli, con una pequeña es
colta. 1

S i equilibrio  europeo 
Un periódico de París asegura, que 

dorante la estaneía del jefe del Go
bierno francés ea San Petersburgo se 
tratará, eñ las conversaciones diplo
máticas, de la iniciación de acuerdos 
militar y  naval, de-las condiciones de 
aplicación del “consorcinmn chino, de 
la guerra italoturea, d é la  situación de 
los Balcanes y de las demás cuestio
nes relacionadas con el mantenimien
to del equi ibrio europeo.. . . .

V iajo aéreo
' El dirigible “Hanso“ salió anoche 

de Friedrickofeu y ha . aterrizado en 
fjamburgo, habiendo atravesado., toda 
Alemania de Sur A-Norte^f .

L a  paz  ita lo tu re a
Se asegura en Roma, qué en una 

aldea.prÓ2 ima á Gipehra,^ se paeuen- 
tran representante’s "dé Italia y'Tar- 
quía, negoeiándó los términos de la

Se cree, que.serán muy . favorables 
para Italia, puesto que Turquía no 
tendrá ieeonveniente en hacer conce
siones ante el temo? de conflictos en 
el interior de la nación. •

'platillos en si-íos convenientes y.recu 
briéatíola con Ua poco de vaselina pa
ra  evitar Ia\ rápida evaporación, sa 
puede tener una habitación libre de 
mosquitos. También se puede salpicar 
eon díeha mezcla los mosquiteros para 
asegurarse eí descanso durante la no
che.

Para combatir é! desarrollo y  pro
pagación de taa molestos dípteros es 
menester proceder contra toda oque
dad, depósito ó  receptáculo que pueda 
contener agas.

Hay, pués, precisión de vigilar cui
dadosamente en' el interior y alrededor 
de las viviendas las botellas y  cacha 
iros vacíos, las latas, las cajas, las pi 
las, procurando que nunca contengan 
el menor indició de agua. Del mismo 
modo debe atenderse á los charcos, 
pozos, pilones de las fuentes, tiestos, 
regueras de los árboles, fosas de los 
cementerios y  hasta las huellas que de
jen  los animales en los suelos húme
dos. Es cuanto psibíe sea debe procu
rarse también la  desecación en todes 
estos casos ó recubrir las superficies 
eon una capa muy ligera de petróleo 
ordinario.

Por este procedimiento tan sencillo 
como eeonómieó, han logrado los nor- 
teamerieaB08 restringir y  casi aniqui
lar por completo I03 mosquitos en Cu
ba y ea Panamá, eon lo cual haa des
aparecido les estragos de !¿ fiebre 
amarilla, que como es sabidoves trans
mitida por las picadoras de un mos
quito particular. Otro tanto aconteee 
con la malaria,, y en general, con to
das las fiebres palúdicas. De suerte 
que, destruí ios los mosquitos, se evi
tan tan pelígresás enfermeáád s.

JO S E  D E  P A R R O C H A
f  ¿RTISTA PiNroa Y PiESIMMDOR 
Milssl, 1. asisá k Cntnl.fa ániil ni

Enseñanza del dibujo de figura, pai
saje, adorno antiguo jy¡ flora ornamenta
ción. v

Pintura artística de figura, paisaje, 
óleo, acuarela y pastel.
_ Restauración de pinturas antiguas en 

lienzo, tabla, Cobre, engatillado y tras
paso de tabla á lienzo.

L A  C O N F IA N Z A
Méndez Hüñez, 10. — Antes Jíav&s 

SUBASTA
El dia 5 de Agosto de 1912, á la una de 

su tarde. se venderán en pública subasta 
todos los efectos, que, desde l.° de Junio 
áe 1911 al 30 del mismo mes y año hayan 
eumplido doce meses, y no sean retirados ó 
renovados, más los que quedaron sin adju
dicar en la subasta del dia 5 de Julio de 
1912.

Esterería Madrileña
Las mejores persianas, que no pier

den el color nanea y de mucha duración 
se venden en este establecimiento á pre
cios reducidos.

También he recibido nn gran surtido 
en esteritas de junco eon bonitos y ele
gantes y sólidos dibujos, á precio de 
una peseta. Esteras, para esterar á pre
cios nunca vistos. Se arreglan persia 

i ñas de todas clases. No olvidar las señas 
Salam anca 1 4 — CrRAH ADA

B e a í l s t O f e n s a . b ’ S
Dínta-iarss moa hechas, desde loa pr** 

¿ios mis econóía'effS.
Exírjurcionss shi doler ei peligre. 
Trabajos en ora matemátacíssat* zzz-t*

S k z tv te  áil Safé

ChoGolatss marca í L I A M B B A
Pr? miados con 42 grandes recompensa* 

industriales.
Da venta en todos los buenos establecí 

«i-rntos do coloniales y ultramarinos. 
Cándido Sáeaz López 

Pescadería 9 ‘j  11.—Granada.

In  IrM assisri
Carie Real, número 36, se alquila 

sna ensila de plasta baja y sa piss 
son siete kábit&ciane?, tieso ahssjif3’ 

teegua *  sa eoriéspósdiesís sljiba.
L a s  ’k v e s , e d le  BofcSj S tm , 41543S

EsJÍlio C¿3£2S32¿
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m ísiaa f 
c e le b r a  
«o sé a s 
eos j  re
ír o í t ü  
sp®r csr- 
í o  ? .  S5 
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ná  r a « r s  
.do rau«i3-

frfi p-edico S sus ogeÍEf.s, y i*  
tracribe s i económico r<reale
f e i.5S píes, tíimssíre en i««- 

¿  y á 2,23 pica, .en or<>TÍs> 
05K ¿ í . CuSwa. t.
Madrid. i  IZr

Si

liru  ii Iiftl Csülf tS
Granada ia bella . , .
Hombrea áei EoHe . ,
SI «sealtcx da sx s la a .
Idoarium español . *

■ Cartas finlandesa* . .
Éstas ©bras se vemiea e 

dónda ELBEPENSOS, y se remiten pst 
á quien lae pida, enviando al misma 

1 al valor del pedido, más 80 céntl* 
pasa franqueo y ij&r tifie ade.

~ ü i o A i ü r
Los rec o rd a to rio s  de  an iv e rsa .-  

rio  m á s  a rtís tico s , e leg an tes  y  se
v ero s, lo s  h a lla rá  el público  en  la 
im p re n ta  de E L  D E F E N S O R .— 
H a y  diez m odelos d istin tos.

La Rosario
i i  Fiilci fi M i i

¡ Especialidad en agua» ée 
IT  oesdor, Kanagga, Di'vlaa,
S Florida, Brisa de Montaña,
• e s t r a d o s  s u p e rf in o s  p a r a  
e l p afrue lo , L o c io n es  y  e p  
to d a  c la s e  d e  p e r f u m e s  • .  •

Peredi y C0mp.*-3. ea o. ¡ a  ¡ Sa n t a n d e r
□  &  * 3  ^  CS> i »  SS»

0 BAÑOS B E  M AR Y  F IE S T A S
— EN  —

M A L A G A

t o r a  E i tr a js  mmM
Eí jefe del departamento de Ento- 

mologia en Washinton, ha publicado | Q 
unas insirueciones populares íhúy inte
resantes y muy completas para evitar 
la picadura de los insectos, ahuyentar 
éstos é imbedir su desarrollo.

La picadura de los mosquistos es 
i molestísima por la irritación mortifi • 

cante qne produce. Uno de .os medios

HOTEL RESTÁDRANT CQLUN 8
AMPLIOS COMEDORES,00N MESAS SEPARADAS |

— — — P re c io s m o d erad o s — — — ^
LG R Á Ñ ' P A T I O  . C O M S D O R - H A Y  A S C E N S O ! ^  _  i  

- ¡C o c h e  á  to d o s  lo s  t r e n e s ] !  . - <•••-. - 0
. ARREGLOS ESPECÍALES PARA FAMILIAS

Propietario, AMTOMiO 8. GOMEZ |

para calmar dicha irritación, citados 
en .as mencionadas instrucciones, es

para evitar peligro á ia salud pública, f ra se 3enj¿ bromeando con unos niños \ 8e°9^^*mo .
■ 7-------- ---------- - que jugaban á quienes reparüá varias j .p u s is te  en ao jar en agua !a exbe- I

Desatas |  miáad Ue un trozo de jabón, de tocador s
L e g lad o  el automóvil, siguió nara \ ? botarse en el s ita  de la  picadora j 

Santander, hacia an posesión deEiano. i “ a - el extremo del jabón asi mojado. |  
1 _  .  : También se recomienda para hacer i

H u e l g a s  ; desaparecer la irritación el empleo dei l
El gobernador de Madrid ha confe- amoniaco, del alcohol, dé la tintura de í 

rendado con los obreros vidrieros pa- iodo, ó !a aplicación de nu« Btmerficíe 
ra bascar el medio de solucionar la 
huelga.

También la han proclamado muchos

Esta costumbre se signe en las al
deas de ia provincia. ^

Supresión de derechos
Debido á la escasez de las coseehas • 

de cereales, el Ayuntamiento de Oren-1 
se ha solicitado del Gobierno, la su I 
presión de los derechos de entrada í 
para el maíz y centeno.

Detenciones im portantes 
Comunican áe Yalenda, que los

guardias civiles de Benifalló, han eap- s °b«™ 8 de! P 6™ 0 íe  carpinteros de 
turado á Isidro Pérez y Miguel Mavi, : . -
qne cambiaban billetes falsos de cin- | láQZ m onederos falsos 
cneata pesetas por plata. " E l jnzgado y la policía han conti-

Se supone, que lo hacían por caen- • nuado praetieando diligencias coa mo
ta del falsificador. t;vo de las detenciones que se realiza

—La polieia de Valencia, ha dete- ron ayer de José y Pilar Villalobos, 
oldq á Manuel Han Nicolás, que aae- por expender mossdña Msas.

caliente como, por ejemplo, ei vidrio ] 
de una lámpara eléctrica que lleve ¡ 
encendida algún tiempo.

Para ahuyentar los mosquitos es \
■ eficaz ; el olor del alcanfor. También | 
'i hnyen ante el olor d e . la.eseaeía d e j  

menta y de toronjil. Se puede prepara 
una mezeia formada de dos parles de 
esencia de toronjil, otras dos de aican 
for y una de acere de cedro.

Colocando esta mezcla en varios

POLVOS NOEL
Los médicos más eminentes les recomiendan para ios 

escocidos da los niños, ardores, granos, rojeces, erepeio- 
»es, grietas, sarpullidos, qaemaduras y demás irritaciones 
sutáaeas é higiene de ia pieL

HG3L evita sudor y mal oler en pies y sobaco*.
STOSIi suaviza y entona la piel.
HGEL para los caballeros después de afeitarse es ím- 

prescinüiblé, pues evita él ardor de la tavajs y previene 
cualquier infección.

BÍOEZe el mejor para la toilette de señoras.
Í?03I« e3 indispensable después del "bañó y muy agra

dable.
SiQ'BZ: excelente antiséptico ;el mejor áe todos! eli

gid SOSI*.
¡NO DEJARSE SORPRENDER POR OTRAS MARCAS!

De venta en todas las buenas Droguerías, Perfumerías y Farmacias d« todas par¿.s 3 .

Unico agente en España y América latina
J o a q n í a  F & n, c a l l e 'M a l lo r c a ,  1 84-, B a r c s io n a

lez Perales 
provincia.

Isaac Santac-Il3 y todas ls3 Droguerías

Rsp.í-isent^ate, Jesús Aséalo

Perfumerías y Farmacias de la 
Q

SI Si; 73



j -

f e m tía:-'- É rrkém l - ¡Mucláma - Trémol y  Bálsamo (k  Telú,
m m m i e s é m B  t \

B e  vsiv-fe en las ó r in c is s Ie s  F a rm a c ia s  de Granada.

F é n i x j

COMEARIA ANONIMA BE SEGUIOS EEUNIDOS A  P U M A  FIJA ' : f
. C O N S T I T U I D A  C O N F O R M E  A  L A S  L E Y E S  V I G E N T E S ^ } .

\ GrQ.tsiJceJL s o c i a l  snasex i/p t© . • • ¡ » • • • ; • «• » • k • 1 -C O O .O ^ O ^ .e  pegétsx».
’■ O a p A ta l  «S.esesa'feolsaéLo . . i *  ; . . . ;  • ! • • • • *  3 0 0 , 0 0 0 .  ‘4

'0 2 3 S C G S O Ñ  © E F i B H A L :  L O B M A P B A Z O ,  N O M .  84 . — M A S B I ®
I- •; O P E R A  L O S  R A M O S  S I G U I E N T E S
- i Segare poatrx la aaerts é inutilización del ganado.-i-Segaro de incendie y de CGSeh&s,---§ eguro costra el 
i refeo, harto y  extravio del ganado.
! f Esta Sociedad es la primara qae ea E?pañs ha implantado este último rasas de Seguro,

Isspecíor
Delegado

es  esta ciudad, ,D. Aniosio Pérez, Elvira 117.

Au d i  i m

m m m  ■% fiíissr

j Servicio ̂ cjos. rapítí.. s y tíirssu s ¡os -:is- 2, j> y 22''Je cada me* .por - i 
• puerto ¿e aLMEHíA. gara e; tracspen-e sis o*ss jeros. oca destino s

B R A S I L ,  U R U G U A Y  Y  A R # B K T I M A
Coa los msgsííitfcs y sotíezBOs sr&saTiaptiéoh, tí* gran tonelaje; «ios 1 é- 

A- íictes y .telégrafo bi?oü.. r0Eí¿03A. r4M?A. PLATA
, SALTA y VALDIVIA. . ..

X '

T H o i^ M H ó S o R ^ l i l í i f s i ^ a Í - Í I y i£ ¿ . BÜ¿S0S SsTABLSCI™NTOS DE ELECTRICIDAD A E  ¡ S

¡SAPIDOS

Saldrá de Almería el : 2 df- Agosto, para Pió Jsnríro, S&.-.-tos y Atieso & rc-s
£ " ' i  .--¡.-A - íf" . ’ :* !s  *s

Saldrá da Á'iáerii el ü2 á*.;-Agosto, par» Bu -no» Aires 
'Eefcos vappre'fc aáimtónpa»a¿J_«Si ce i  «'2.a, 2.a esoaóeaeKj

3.a clase, haciendo breve escala ec &¿i£§k¿h .Costa tío Aizics), ¿jsrs sbs - 
tecerse dsesrbOo y Aguveieado la dnraeiO’u orabable del viaje ¿e 13 
días. .• •

. La.s Cámarás: de l.6 y 2.a- de estos buques, están montadas ¿os todo ei 
rajó y las eoxnoaieades qaé requieren los adelantos modernos; tienen espa- 

I ®ioeos salones, alumbrado eléctrico y  el trato es inmejorable.—-Para ios 
I de tercera clase, comida á la Española.

| Precio del pasaje de tercera, 25 duros
¡ A íes nuevos y magníficos vapores Sé LTa y VALDIVIA, por eussxce- 
í ©ates, condieíbneí: para todas clar es de pasaje, fiay poces paquetes que te 
i iga^isn y cjnguaa que le supere. Seu de 11.500 íonelsdae y desarrollan un andar de 18 mili*;* por hora.

EL MAGNIFICO TRASATLÁNTICO
:• y  •; -C  - -m i  5  B g & á  ■

Compila Aifslro-lmérioana

A T L A N T A
Saldrá  del dé A lm ería «1 día 14 

? de A gesto  é s  19i 2. ' .ct -r.; . c •.

a ü l l  üíri
C o a  e s c a l a s  e s  I s a s  F a i f a s ,  l i t o -  J a n e i r o , • l a n t q b  y  M o n t e v i d e o

•"fcííií5riK-',r

Luis fáseti lirflo
' f í :p Ú £ > . ñ

-y?

b S a v ^ ü ic
Pé?a m ás m form ss, su Oo%sig&&i&rio

HP

, Bsrjés.—Boulevard del Príncipe, 59.—Almería.

UJi'i. sfissfffleeioSES m etalic is
Ó a p i t a i :  1 S . S O O . O O O  p e s e t e a

é@ Yageces ea  (©is.:pú?-2oa), fi® turbiasts, sa&c^áfi&sia y  saldereria  ea  iEstes»
salfca©), y  Se coastraseloass ea  gsassáL 'éa  22adríC © íjéa y  S isares . ... .. .
©  B © sat@ ilto  g o e is lr^ B ilIs s © .—* O f ic in a ,  e s n t r a i :  F r i m ,  & ú m . M a d r i d .  Á ’rí.

La fábrica %& OfiH-STAS’CTA 25S ZiSHAB^S/uerteneco & esta Sociedad, y acaba de montaras de nuevo».
n  A »  • f  r »■. .  .  _  _ a  >  a  ^  .  1 .  X 3  l í  x  ^  i  f  *  _______ - *— — — -

| !  <£s

. Gran; Fábrica de Calzado de-Tajo y  de bafalla, pa* 
diendo competir con todas las de sa  cíase e s  calidades j  
.precios; ' shisp

' Almacén de éiiftídoe a l'p o r mayor y  rnen^r;
G-ran surtido en Suelas, Charoles, Osearías, Cabrita, 

Nonnatos, B os cal, Satén, Áute, Becerro en colores, No
villas máte, Chagrín, CoráGbányB&dahas, Becerro feláiP 
60 y  hoja Castelía-xía y  todas.clases de m&teriáles p:erte- 
aecientes al ramo de Zapatería.

Herramientas para zapateros.. A.-- ; - /
G ran Depósito de Hormas dé todas clases y  modelos. 
Baquetas color avellana y  negras.

' V ^ í p Q t  T i a r a  Q M Á ,N
&i 'aftgcíñgt* %'so«r espaü-

J r ,L y
safé ú’i iiiúiríé «;0?í« ¡os- díar 
1,1= 2] -.‘f cada mes.., y de.Or -;; -
o--ra Altacr!*, b-% días O, O y úlfci 
■mir'-ii* di1- éarla'íaéé.'.'

Sé d.e.8pa lia pi»r .'SS OqasignJzA 
nos en <rls¿ Hijo d© Ricardo G-i 
¿uéa-é, Socié-íad éa cota nlUa. Bu 
liívárd dal Principé, 75. -

Las perso¡ as que sufren; N?ura'- 
teni«: Debili -ad. Tisi.-, -Beutd-#,- Es-1 
tómágo, Diabetes, -As*a, Neuralgias 
ó.de -UfS Nervi s, deben, leer sin tar 
danza la ©a a  dsl E afeiin  » de 
los BenaeUios Orel, qae se-reail- 
tea  g ratis, durante a gún tiemp -, 
persiguiendo un fin de propaganda 
humanitaria. La lectura de está Guía 
les será de valor inapreciable, por 
las indicaciones practicas que con-í; 
tiene/ Los Sena.efilos Orel son cb* 
nocidos umversalmente ;-or sus eíee-. 
tos rápidos y seguros Gran número 
de médicos de fama mundial certifi
can curaciones verdadera cenia -or- 
p -endentes. Innumerables -personas 
rad ea;mente curadas, atestiguan ha
ber obtenido resultados maravillo- 
>• - coa dichos remedios, después de 
usar en vaco infinidad de medica- 
mea - s. Dírrgidse á D. F. 3-sequé. 
(Dep itn 1 O, Sonda San Pablo, 51. 
—Barcelona.
«- ■ ■p x = ct i , . » i  « - fc fc L L ij- r - iJ M T O x

II .ja; i  Cáiioil i : Ierro
- rie_ alquila una Cíisa de campo 
junto al mar, con beilisimas vistas, 
amueblada, para poderla habitar una 
familia durante la temporada vera? 
niega.

Dicha finca radica en la vega del 
Sótiíió,'en eí . pueblo de Castell de 
Ferro, de esta provincia. i

Para informes á dicho pueblo, di
rigiéndose á D. Antonio Romera.— 
Médico. -

Efaí fin-i ir.
; Célebres pildoras para la segura y 
completa.eusa-siOn para las

4© las mayores perfeccianamisntós y adelantos modernos; construyó toda ciñes ds maquinaria para minaSi 
Bláeías d® vapor y deposites de todas clases, prensas hidráulicas para extracción de aceites; puentes, armadoras, 
’igas amadas, columnas y demí. efectos para construcciones.—Ls miíina fábrica tiene un almacén completamente? 
Batido de teda cisca do hierros, aceros y demás efectos también para miñas.—Ps?©cics s ía  «wnpstcsola..^asaf D Dlegtt^Caro del Castillo, Administrado?, h&  CSOSSTA-S'GIA, (Arrayí®g;^íS% 3̂j TelétoÉ*

c-sMDGSfcsrcvr

vpEnfgrasfe^sr Sserstaj
■ Cuentas 40 años da éxito' y son ú  

esombre de los enfermes que las em
plean.- Principales boticas, áSQrea- 
ies caja, 7 sé remiten por eorreo á

í - y H e v illa s  d iq u e lad as , © re a te s ,; C áseo s de  co lle ra , es- toLsi8corrMpoadeaeia, cksíe tas,'^
'.tribos y todo lo coscerméaté á la Talabartería. ¿/I Msdrid. . . . _ ,_ . . ■■ . _ - a» Granada, Farmaeia de J. Or-

T Q Ú Q B  © BÍQ B  m a t e r i a l e s *  S.OB d e  l a s  : te ^ -« 6 n .á « »  Jerónimo, 13.
•casas m á s  im p o rta n te s  ñ® E s p a ñ a . : -

“  nn 11 PRESA GRANADINA, % i Y 9 
L O J .A  -i— ¿5E5- 6S5SS-M#.*

E U G E N I O  S U É

Los Morios I  París
ra e*o tGffio sa  si rio p íd T a v h s  
b&sta la c in tera da d itz  á üoos h  - 
ras cada día, así ee  verano come 
en invierne. C usado no p u ida  m= ? 
con ?a fatiga, cogeré un gancho  ̂
un cuevase da mimbro^, y  volveré 
íri oflflo as  trapOiO como es  
prim eroslañog, *

—Y  sin embargo, f  &rec3 qus no 
eres desgraciado.

— O tros h&y más que yo; á no 
ee rp e r .la s  sueñes d&l sargento  y 
de loa-so ldados m uertos, rueños 
coa teBgo aun  da v*z en cus ido, 
esperaría tranquilo  la ú ltim a  hors 
y m oriría al pía da ue m uro, como 
sesgo habré  nssido , ¡Bah! H-abls* 
moe da o tra cosa.

Mientras el Charlador contó su 
h isto ria , Flor de María perm aneció

i

9
reb a re s  y quitaron la  vida en oí ca
mino de Poissy.

—E l caerá t&rda ó tem prano.
—Difíeil será llevar siem pre de

bajo do.’a b lusa dos pistolas caug¿. 
das y  un puñal. Diee que no ea le 
da nada por nada, que ¿cío perderá 
la vi la  uaa vez, y qus para  esca
parse mofará cuanto se la ponga 
pe? dolaste; y  como es dos veces 
más fuerte que vos y  qus yo, no ss 
la podrá coger sai á áes por fres.

—¿A qua te  has dedicado des ' 
pues ds salir ds presidic=?

—Mo § justé con un descargado- 
d s l isüalie de S a s  Pablo, y  gano la 
v ida  en este oficio. '  - -

—¿Pe? qué vives, en la  Cité no \ 
siendo-ladrón?

—¿Y ¿ dónde ir? Quién e<¿ acora- j 
p a ría  de b u  presidiario? .]

Y  como s o  puado estar solo y  me j 
gusta  Is sociedad; aquí vivo en tro  ; 
m is  igúales. Me m ete en a lgunas 
pendencias, m s tem en en la C ité, y  '
¿ I  comisario s o  tiens po r qué da- 

: e irm e nada, fuera ¿3 íig n n o s  Iza 
res de poca m onta  qae p zgo eosr; gonsra  en 
varias horas -da corrección. \ en tra r acóm psñado

—¿Cuanto ganas &1 día? : psidas  ancha
—T rein ta  y  cinco suoIdo&: y  p a * ? á quian dijo;

—Feliz casualidad amigo, ls  d>- 
habsm os encontrado; entra y eeh*- que ie atasen-

L a  t&üejrne?*, sestadfe en el mes- 
arador y a soetum brsda  á ta les  ss- 
C6CS3, psrm aneció tra sq u ila , con 
Iss m anos es  loa bolsillos del man 
dii.

—¿Qué han  hacho esos hombre?, 
mi querido señor N arc iso?-p re- 

-g n n tó  la Pelona á u so  de los agen- 
;tss.

— A sesinaron ayer á una vieja 
fpara robarla en la calle de San- 
Cristóbal. Antes de m orir dealaró

d istra ída , absorta y  silenciosa. Ro- ¡ lum brarcn  sn l s  calle algunos fasi 
doífo le  había escüehsdo con a ire  i igg<>
pensativo.

U n  accidente trágico recordó p e r

-eraos un trago.
—E ! Churiádor dijo en vez hsjs 

¿R odolfo: e
—Yamoa á tener ja ran a . Es ub 

agente da polioía. ¡Aler*a!
L ea dos bandidos, u so  ¿a los 

cuelas lan ía  e lg o r rq  g r ie g o  oslado 
h a s ta  la s  cejas y  bah ía  preguntado |  
po r el Maestro de Escuela y  po r ei 
Cojo Gordo, se dirigieron uns m ira 
da rápida, y  levan tánáoseá  tm-mig- 
mo tiem po se  o seam isa ro n  hacia 
la puerta , pero los ©gantes las car- ja íafeijs que hft&ía m ordido la ma
taron  el paso arrojándose sobre no d® uno d& los asesinog, y como 
®--G8. - -  - -  ----- hace tiem po que traem os en tre  ojo

A brióse de repente ls. puerta  de . á estos bribones, y  mi compañero 
la  taberna, entr&ron ion precipita- i comprobó su  id&niidxú, hem os en- 
ción en la sala otros agestes, y re- tr id o  á prenderles.

—G racias á que h a n  pagado ya  
su szumfere, qua s i  no ...—dijo la  fi
gonera .—¿Queréis tom ar e lg aca  
cosa, s&fior Narciso? U na cepita  de

E l carbonero de q lien  hem os ha 
bl?do se s á s is s tó  hasta  el um bral

Ru á los tras s! lugar en que se ha-1  (iej Conejo Blanco ,  sproveehásdosa rotsfia; vam os... 
ii£0*n * 1 del tu  m ulto,-dirigió á Rodolfo una j —G racue, tía

CA PITU LO  V

LA PRISION

% m irada y  ss  llevó A Iss labios- el ín- 
|  dice de la mano derecha. Rodeifo le 
¡ indicó con n n  gesto-rápido é impe-

,i~SS%ofiiorr̂ ivar' -.

taneia  y 5reesníó Isg m anos para ¡ tuviese h s b l in d ó —E charon t*rr-
bién en el ec-eh» peta m^ss inert*.

Antea de galir de )& taberna m r- 
el <gente con gtar=oión á los dsmá- 
huéspedes, y  dijo al €hnríador cer 
tono casi afectuoso:,

— ¿También estás per aquí, peri- 
iláD? He ie  tiempo que eo gs habla 
de tí. Te vas dejando de -quimera* 
¿?h? ,

Estoy, hecho un santo; ya sabéis |  
qu- sólo rompo la cabeza s i qu& le. 
solicita.
- —S_óle faltaría  que te metiese? 

tam bién á provocar á nsáie , ten ien
do esos puños de hierro.

—A quí está  V*i eos estro en pu 
ños—dijo-el Churiador tocando el 
hom bro de Rodolfo.

—¡Ho«al No canezo o á é=t6—es 
clamó el agente m ir¿sdols.

—Ni creo que ha  de haber moti
vo p s ra  que nc-s ecnoze&mos nunca. 

—Así sea para  vuestro bien - d i-  
r jo  gl «gente; y  dirigiéndose luego 

Pelona: es preeigo á la tabernera, continuó:—Buenas 
asegure,? áesto? picaros. ¡Mira cómo nsches, tía  Pelona: es una buena ?&- 
rebrinca si asesino!1'  ~ |  teñera  v u sstrs  taberna; con éste ya

E n  efecto; &1 ladrón  del g a ró  s f*‘ao !

Uüpaliih áiSiiiih m kgffit
B i l b a o "

Capital Social, 10.000.000 k  otas. — .-s  
& ^  m e e  s  ieseü^ lsé , % M U M  fe p ta

¿¿¡¡SSíeetes yss*  las  provlnota* de Almería v  S-rar.a^a
p .  i ü p ^ I  S s ? © i a  T a r i f a , — M e s o n e s  S 2 .

■X -5? i

|  © A S S H . S O
g  ALHO N D IG A , 11 y iS .« G R A N A D A

r
i

•i-

Frisaras materias para laeiss:
S ulfato  de  am oníaco. « N i t r a to  d® sosa.? 

S uperfosfatos d e  to das gi’aáuso iG neS o^S uper-1  
| fosfato  de  hueso  y  sa le s  d e  p o ta sa .

j S u  M álaga: C a lle  d é  C u arte les , nú m . 23.
^ n  M otril: D . F ran c isco  G a rc ía  C a lo ría -

- U  eímsptiiesáa A iiwstas e te s  ie fe a s k -Ü te íf , U y 13

k m m m m m  m m m m m  m m m

HAMOS BE LA
ÓQ-
-í#:

2 -̂dT .-Á. 2L-¡ -cb .

Temporada oficial: • 1.° Julio al 30 de Septmmbré
'eauifísl?-''-ss'o. í-jSCñíéu-» i  5i;?'v?.’Íct v ai arés .co.t,-,3urriáq r

• Á p "i r # - ' f t i l a á  m  o é W 0 é 0
E-; jos aevPÓita f>s *£~ .*. í ‘ . áespñés d«.

Altaácoií'ó.- Hé' ,tejidóá‘.".'‘*v*‘ ¡ w ". . verificar "ñ
iaventari -balance, y c m<> fi de la actual t mp rada, *e bao reaj; 
tudas os a-ticnlos «’ún el 50 p-r EX) de rebaja en «n-* pre'c;ocj pqrló qae 
públic-j putí.A coaiprir ..bu¡ a en e le esC^blecimísDto casi de Salde 
• Couviene vi. iur..; para cerciorarse 4«.tq dicho.

Precios «eriameate fijos y ventas a! riguroso contado.

t ' € í «  M  te , X *  B  C l  I f  é < & á  
Mé&úne% B3a -A h o ra  Poeta, b o r r i l l a ,

L I N E A  D E  V A P O R E S  t Í n í O R E

:Z9
4

Servicio directo, sin ««cala*, ga» 
pasajeros y C2rga entre Barcafosa 
Aseria y Melilla, por el esgex

« T Í N  T O ñ  e >
Sálicas da.Bareeloaa, miércoles
Llegadas á Almería, viernes.
Salidas de Almería, sábados.
Llegadas á Henil a, d?«aisgo3.
Salidas de Melilla, martes.
Llegadas á Almería, miércoles.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes, ,
Consignat¿rÍ83 es Bárcelcas: Ss- 

Sores Domeneeh, y Gen Eeraá&os, 
Paseo de Colón, 17, y Merced- 20.

Consignatarios en Helilla: Señores 
Dsvxa A. Kelal, sacesozes Helul y 
Lavy. ■*'

Consignatarios en Almería: gsas- 
ecb Hijo ¿Té Eicardc GiaáaesS. en C- 
Paseo ¿U Príncipe, 73 y 75.

MOTA.—iáste vspo? tiene escabla- 
sida en Almería nna Agencia de re- 
ezpsdieionea pasa hacer seguir á 
Bareei&na y  á Malilla las mereascicé 
que ee recibas del interior, ó vías- 
versa. ©• '

OTBA.—Les Jefas da las e-síseío- 
B83 del Sur quedan encargados de 
teanumitir telsgráficaaenís ai Con- 
eignatario de este vapor en Álmerís 
para; que se reserve pasaje á Birc  ̂
lona y é HelHls á los eeñoreí:
263 qme lo eolieitós.-

joreír V'e_:s>

idioma transes
por Ciperiu pruK-rur y con »rreg o a 
iay. p x e^c riu o iu n t^  tic  ;U AC^üensi; 
FraiiCcs», F:edra tí*nta 19, 2.»

- B L  P A R A I S O ^
Camino de Cenes . ■' 2

Jutiío al Carmen Pintad» 
81 queréis goza? de los subiimeí 

encanto;. Ge 1* MÁturaLza, acuáid at 
hermoso y ipintore.'ico merenáéiqc-l 

. - :  P43A .1S0 r ; sS’̂
donde eBep-'.fcraróib .en comiéss ^  
bebidas lo más eí:pecb.-I y exquisito.

Camisas, Corbatas^ Cuellos j  M u
hay buen surtido en el taller, d# 
PIssehado alernáE.-SElamcnca, 7 

Esta casa vende barato - -
Camisas ¿.medías, dssde 5 pts«“ 

• e lava y  planéh* tod¿ cltse de 
repi blanca, precios de costumbre 

Planees, ¿c & s á e u ls s .

d i ¿ " ¿ " ¿ ¿ "  "b
Préstamos i'ipótécafios.al C ’pdr 

lüO anu*l sobre toda C:áse deíSé^^ 
Se fcüelanían fondo .p-írái.ieyar- 

tar hipotecas de pré.-vemos CsróS, 
para comprar dehesas y otras Sccspj 
y para .cr.ar pleitos. De-4(J,0b0pe* 
setxs en ^delaiue 2mortiz«bie .en'20 
«ño» aLlápor iCO anual. _ .r 

Para informes, dirigirse ¿ Db-An*' 
-.onio Tresea'tro Eava&, en Leja, es
líe o el UaUX. .-•C-' &xjL

eséslts tSSSSSL *^^.
ttmtvitt txQrm sis, B!at ¿!crZ&g:¿£yrs&tfiis*ia 

RSSdfl.

cf8n£tsoí Bfiz.. ..plstíiiir- 
"tesones, 32.—Grensás.—Gran t»f 

de Belejaría y Platería;—Toáil 
6s msjorsB aarcaa ée Bslojsrla. -' 
-> plata y ore.

í s &  A N O A t V S A
S«s:lsi'6?9íía ¿s Pérez y Goa?s!fie.

'.V-.f j | p

Extenso sa rtido  e s  Som breros eb f

aésÉI‘%»ési 
. lohsii&í

toda? cía-es. Especialidad en el fisl | -
'SSSSirKí

eeüó
Sassiís. •'Ses&sís

proyq-ísf*. L a  acción eGrrogívifdíá 
v  trio bsbL  abultado müílEÍr^»p,■ 
üftmsista eas labios, y  cerizdá ldé 
c»?*íi ĝ oa ds ia ¡sa iz. é?feb*tij*né 
áos &jug«srog diefo m«s. Sos ¿jos 
pardos y m uy d  roe prqnsñoa y 
■ edondos, t r i  Lsbcn eos feroeiáaáí 
Ls frente, cha is  como ls  d eu n ¿ti* 
gr8, desaparecía cbsí 6Efcar!»meBtt 
bajo un gorro de piel jom ún ^ d  
pelo largo y erizado parecia iWmft» 
lena ds un m onstruo.

Su esta tu ra  hg pasaba ds 'cinco 
píes y  do» ó t?6§ pu.gad¿s; m.. e&* 
beza, desmesu'ad^ m ente grasde,'

K son tres  íc-s
rioso qua se' a lejase. | griego sehabs eg^cínarájes y  ra- |  —Y  espero

El hom bro del|gorro gthgo brs= g tercia  á los m iem bros con inéreible | señor Narciso

-'-¿No hss coñócidr- s i  de’ ge.^r- 
griego? Ss e l tío Tenaza Csandc 
*' ►-etrar á los agente^ dije para ro1 
sayo: Aquí h ay  gato 6ncarr do. ¿No 
amblas notado cómo escondía ís 
ssd o  izquierda?

— Da buena ca hen  librad^
Maestro de Escuela y el Cojo Gordo 
G'n no 62tar sq s t. El dei gorro grie- 
so preguntó por oiloc iras veces, y 
dio á entender que era  para  un ne* 
godo  en que tenían que ve? todas.
Pe?o yo no vendG cuno* á mis pa
rroquianos. E* á bien que los pren
éU b si h»y motivo .. á cada cual lo ____  _
«oyo... ¿P .ro  JO ?  ¡D io. m . l i b r e !  í¿ fla’»p8i)M  d e  e a tr a “d o í h ? í¿ lr"o í 
.; u su pan se ío eem sn a.:jo *a tía  jj a a »hos 9 carnoses, cuys fonda ee 
Pelona á tiaropo que e rraban en i» ¡ d istinguía bajo los plieguss de una 
isbe»na un hombre y una mujer; y í bl uss de tela  cruda y  grosera'.
*í verles *ñ?d\6: - Ju c a m e n te , gilí | L&s brazcfe. erftn ¡&rgG8 y m useui0. 
viena .el Maestro de Escuela con su |  sog. }as maHOg eo ftí s , gordas y ve- 
señor®. ¡Jeeu-1 R .zóa^ teñí*, p ^ a  ¡ Hadas hasta  al extrem o de Ies;dé- 
co agria  á luz... ¡que hoeieo ds í dog. r  las p iernas algo erqueácl&í 
bruja tiene. í y  con enorm as pantorrillas, q u ra >

Al oír 3l som era  ^ei Maestro de - d ie-ban eu fuerza atléfcios;'en sü- 
..scuela so tóse un m ovim iecto de ¡ rnS< ias forniaí? da este  hom bre e£gn 
te n o r  en todos lo3 huéepedes del ] «ace exageración dsi t  po corto, do- 
Conejo Blanco. LL m*srao Rodolfo, á ; ble y rechoncho del Héreules F ar

de esa m as
ar m qsieto , 
o ei ¿e usa

E l  ham br 
salido después


